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O pulsar do
Gaia Silva Gaede 
Advogados

Foco, ideias, ousadia e competência. Dessa junção nasceu o Gaia 
Silva Gaede & Associados Sociedade de Advogados. Dois amigos 
com grande experiência em grandes firmas internacionais de au-

ditoria e consultoria – e sonhos maiores ainda – queriam operar de ma-
neira diferente sobre a legislação tributária para empresas, ou seja, uma 
advocacia empresarial mais ampla, dinâmica e parceira. Um Escritório de 
vanguarda. Eles sabiam que poderiam, que seriam capazes. A esses ami-
gos foram se somando outros e mais outros, comprovando a afirmação 
de que sonho que se sonha junto é realidade. 

Durante essa caminhada, aprenderam a conjugar o jurídico com os 
aspectos subjacentes da administração empresarial. Comprovaram que 
é possível realizar o ideal que ensejaram praticar, de aproximar o instru-
mento de sua advocacia aos desejos dos empresários e dos executivos. 

Os princípios que nortearam e motivaram a constituição do Escritório 
permanecem:  atendimento moderno, ágil e eficaz, apresentando o que 
há de melhor para o cliente e praticando advocacia de negócio. O obje-
tivo primordial também perdura, que é prestar um serviço jurídico com 
padrão de qualidade inquestionável lado a lado com o cliente.

Atuando com competência, agilidade e resultado, o GSGA se estabe-
leceu e chega com vigor às suas três décadas de história, preservando e 
fortalecendo seus cânones: a união das Unidades, o status nacional dos 
sócios e a atuação no âmbito empresarial com observância da lei. Refor-
ça cotidianamente seus princípios de lealdade no convívio das Unidades, 
mútua colaboração, transparência na condução das operações e padrão 
de atendimento. A corporação é formada pelos Escritórios consolidados, 
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sendo que cada Unidade, ainda que com o apoio das demais, deve cor-
responder a um completo centro operacional capaz de atender de pronto 
e plenamente os clientes de cada área de atuação. 

Entre seus valores primordiais está a prestação de serviço jurídico 
como um instrumento necessário à boa gestão de empresa, utilizando 
a expertise dos profissionais para garantir um bom resultado. Funda-
menta-se em um estrito código de conduta, espécie de bushido, em que 
está bem estabelecido o compromisso com a ética como prática natural, 
transmitida através de gerações de colaboradores. A Organização prima 
por um bom ambiente de trabalho, cooperativo, harmônico e educado. 

À missão profissional, de produzir uma prestação de serviço de 
qualidade, soma-se a missão social, que tem início com os colaboradores 
e seus familiares e se estende às comunidades em que os Escritórios 
atuam, às entidades de que participam e aos profissionais com quem se 
relacionam. Junta-se ainda o intuito de cuidar para que a Organização 
perdure, com os novos profissionais dando continuidade à filosofia im-
plantada desde o início.

Este é o alicerce do GSGA. Uma equipe que sabe a importância de 
fazer o que precisa ser feito, mantendo os pés no presente enquanto 
mira o futuro, em busca de realizar o sonho de todos, o sonho comum. 
Unidos, os integrantes da equipe realizam uma das maiores felicidades 
que se pode conquistar, a de ver bem-sucedido um projeto no qual se 
teve ativa participação. Um propósito que em sua inteireza propicia – e 
continuará a propiciar por muitas décadas – a realização como profissio-
nais e como cidadãos.
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O começo de tudo
1990

Todo início é cheio de desafios, que se-
rão tão grandes quanto maiores forem 
os sonhos. Por isso, os sonhadores que 

deram início ao GSGA tinham uma importante 
missão. Precisavam tirar do papel e transformar 
em realidade uma proposta inovadora, uma 
forma diferente de exercer a advocacia que até 
então tinham experienciado em grandes em-
presas de auditoria. 

A partir daquele abril de 1990 essa história 
tomaria um novo rumo. Da pequena sala que 
abrigou os desbravadores nas primeiras Uni-
dades, tanto em São Paulo quanto no Rio de 
Janeiro, eles começaram a construir um Escri-
tório, unir bons profissionais para sua equipe, 
estruturar o que viria a ser o principal Escritório 
de Direito Tributário do Brasil. 
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16 de Abril

23 de Abril

O Plano Collor confiscou a 
poupança dos brasileiros, 
colocando o país numa 
recessão histórica  

Inauguração da 
Unidade de São Paulo

Prédio do Banco 
Central do Brasil - 

Brasília, DF.

Avenida Paulista, 1990.

Marco-zero do Escritório, com a inaugura-
ção da Unidade de São Paulo por Fernando 
Antonio Cavanha Gaia, que trouxe consigo os 
advogados Cássio Eduardo Campos, Flávio de 
Sá Munhoz e Enio Zaha. A Unidade paulista do 
GSGA nasceu na avenida considerada o cora-
ção da cidade de São Paulo, na Avenida Paulis-
ta, 326  - 1º andar. 
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No começo da carreira eu estudava Di-
reito, mas não tinha certeza se se-
guiria como advogado.  Então fui me 

envolvendo, estudando, gostando. Na época 
trabalhava como vendedor, ganhava bem, mas 
chegou um momento, no terceiro ano da facul-
dade, em que resolvi que precisava fazer algu-
ma coisa na área ou seria vendedor a vida toda, 
e já tinha decidido que queria ser advogado. 

Estava procurando emprego nos anúncios 
do jornal O Estado de S. Paulo quando me de-
parei com um recrutando vendedores para a 
Mapa Fiscal, uma editora dedicada à publicação 
de legislação e jurisprudência na área tributá-
ria. Fiz uma entrevista e comecei a trabalhar na 
editora, abrindo mão de um bom salário para 
estagiar e ganhar uma bolsa bem pequena. Eles 
tinham um corpo de consultores e eu era um 
deles – assim começou minha história na ad-
vocacia, em 1977, quando costumo dizer que o 
Direito Tributário me escolheu.

No ano seguinte, em 1978, fui contratado 
como assistente por uma empresa de audi-
toria. Comecei a trabalhar no Departamento 
de Impostos, que era um diferencial para a 

Fernando Antonio 
Cavanha Gaia 

D E P O I M E N T O

“Fiz uma entrevista e 
comecei a trabalhar 
na editora, abrindo 
mão de um bom 
salário para estagiar 
e ganhar uma bolsa 
bem pequena. Eles 
tinham um corpo de 
consultores e eu era 
um deles – assim 
começou minha 
história na advocacia, 
em 1977.”
FERNANDO ANTONIO CAVANHA GAIA
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época, pois as empresas de auditoria tinham 
contadores nesses setores e não advogados. 
Há um fato que hoje eu acho muito engraça-
do, mas me preocupava naquele momento: 
eu nem sabia direito o que a empresa fazia; 
vi o anúncio no jornal procurando estudantes 
de Direito e me candidatei. Fui até lá, fiz a 
entrevista com o sócio e deixei meu currículo 
– mas não conversei sobre a atuação da em-
presa e saí de lá ainda sem saber. Dias depois 
eu fui contratado.

Já no primeiro dia eu fui na sala do Silva, que 
era gerente, para ele me explicar sobre a em-
presa. Era um dia 2 de agosto e eu lembro até 
hoje como ele se vestia, porque foi um marco 
em minha vida: estava um pouco frio e ele usava 
um pulôver de lã azul. Fiquei na auditoria alguns 
anos, atuando com Tributário e Societário.

No final de 1987 fui convidado para traba-
lhar em outra empresa internacional de audito-
ria  e procurei o Silva para comunicar a ele que 
iria sair – em 1980, ele tinha sido transferido 
para a Unidade do Rio de Janeiro, era sócio, e 
eu era gerente em São Paulo. Eu disse ao Silva 
uma coisa que ficou gravada para sempre em 
nossa memória: “Silva, se algum dia você pen-
sar em fazer alguma coisa, me avisa”. Ele con-
cordou e nos despedimos.

Fiquei nessa empresa  até 1989, quando fui 
convidado para ser sócio de um escritório de 
advocacia – o Enio Zaha também saiu da em-
presa em que trabalhava e fomos o time todo 
para criar a área de Direito Tributário. Depois 

de um ano vi que não era ainda o meu lugar, 
pensava em montar um escritório. Nesse meio 
tempo, o Silva me ligou e disse que queria falar 
comigo – ele sentou na minha frente, na minha 
sala no escritório, e contou que tinha ido até 
lá para me fazer uma proposta; ele se lembrou 
do que conversamos quando eu saí da audito-
ria, falou que estava saindo da empresa e, se 
eu concordasse, montaríamos um escritório. 
Concordei na hora.

O GSGA começou assim, como uma ação 
entre amigos, amigos que somos até hoje. 

O Zaha, que conheço também de longa 
data, o Gerson, do Rio de Janeiro, o Ruy, que se 
aposentou, são todos meus contemporâneos 
da época da auditoria, e por uma dessas coinci-
dências da vida fomos todos colocados no mes-
mo momento no mesmo caminho.

Começamos o Escritório em 1990, no auge 
do Plano Collor, praticamente sem recursos – na 
verdade, não tínhamos muitos recursos e, ainda 
que tivéssemos, estariam bloqueados. Começa-
mos com a cara e a coragem, em um espaço que 
nos foi cedido, para locação, por um amigo. Mais 
uma coincidência: era no mesmo prédio – e no 
mesmo andar – em que eu havia trabalhado 
anos antes, no número 326 da Avenida Paulista. 
A auditoria já não estava mais lá.

Confesso que naquela época minha ideia 
de escritório era diferente, não passava pela 
minha cabeça nada do que temos hoje. Mas 
fomos evoluindo até chegar onde chegamos e 
aprendemos todos os dias nesses 30 anos.
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Para percorrermos esse caminho, foi funda-
mental formarmos uma união de pessoas que co-
mungavam dos mesmos ideais, que tinham pre-
tensão de fazer o que já faziam, só que de forma 
ainda mais aprimorada. Pessoas que buscavam 
estabelecer um padrão de atuação muito emba-
sada no padrão ético que tínhamos na auditoria 
e é isso que reproduzimos até hoje. A nossa liga-
ção nasceu do fato de sermos amigos e comun-
garmos do mesmo ideal profissional: o compro-
misso com a ética que sempre tivemos e estamos 
conseguindo transmitir para segundas, terceiras, 
quartas gerações. Esse é o nosso alicerce.

Sempre digo que tenho dois filhos biológicos 
e o GSGA é meu terceiro filho – e sei que esse 

sentimento não é unicamente meu, e está pre-
sente especialmente nos sócios fundadores. Eu 
olho para o futuro com muito otimismo – acho 
que o futuro é brilhante e o melhor ainda está por 
vir. Nós, fundadores do GSGA, temos a pretensão 
que o Escritório nos suceda, que continue fazen-
do sua história e melhorando o Direito no Brasil. 
Nosso maior sonho, maior desejo, é continuar fa-
zendo com que a chama que nos inspirou no iní-
cio dessa história nunca se apague.

“Para percorrermos 
esse caminho, 
foi fundamental 
formarmos uma 
união de pessoas que 
comungavam dos 
mesmos ideais, que 
tinham pretensão de 
fazer o que já faziam, 
só que de forma ainda 
mais aprimorada.”
FERNANDO ANTONIO CAVANHA GAIA
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Na hora de escolher qual faculdade cur-
sar, estava com bastante dúvida entre 
Administração, Arquitetura e Direito. 

Influenciado por meu pai, escolhi os estudos ju-
rídicos e me apaixonei. Enquanto cursava a fa-
culdade na Pontifícia Universidade Católica de 
São Paulo (PUC-SP) já trabalhava como escre-
vente no Tribunal de Alçada Civil, que posterior-
mente foi incorporado ao Tribunal de Justiça. 
Nessa época percebi que a vida de funcionário 
público não era para mim. Fiz estágios em es-
critórios de advocacia e em um escritório espe-
cializado em falências e concordata (hoje seria 
um escritório de recuperação judicial). Gostava 
do que fazia, mas sentia que faltava algo para 
me encontrar profissionalmente. 

Quando acabei o curso de Direito, em 1985, 
comecei a trabalhar com tributos no Departa-
mento de Impostos de uma empresa de audito-
ria, uma das Big Four da época. Foi quando nas-
ceu minha fascinação pelo Direito Tributário. A 
empresa em que eu trabalhava começou um 
processo de fusão com outra auditoria, na qual 
o Fernando Gaia atuava e nessa fase nos co-
nhecemos, ainda que superficialmente. O Gaia 
ficou alguns meses nessa empresa e depois foi 
para outra Big Four.

Enio Zaha 
D E P O I M E N T O

“Enquanto cursava 
a faculdade 
na Pontifícia 
Universidade Católica 
de São Paulo (PUC-
SP) já trabalhava 
como escrevente 
no Tribunal de 
Alçada Civil, que 
posteriormente 
foi incorporado ao 
Tribunal de Justiça. 
Nessa época percebi 
que a vida de 
funcionário público 
não era para mim.”
ENIO ZAHA
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Um dia o Gaia pediu para seus antigos 
colegas uma indicação de algum especialista 
da área de Tributos Diretos, indicaram o meu 
nome, ele me chamou para uma entrevista 
e me fez uma proposta para ir trabalhar na 
empresa onde ele estava – eu fiquei bastante 
entusiasmado com o desafio. Quando comu-
niquei que sairia, a empresa me fez algumas 
contrapropostas, que recusei. Eu percebi a 
força do caráter do Gaia e decidi que onde 
ele fosse, eu iria junto, pois comungava e co-
mungo dos mesmos valores de ética e filoso-
fia de trabalho.

Passou-se um tempo e o Gaia comentou co-
migo que tinha decidido sair da auditoria por-
que pretendia abrir um escritório de advoca-
cia e me convidou para me unir a ele. Era uma 
ideia que já me acompanhava; por isso, resol-
vi aceitar o desafio, apesar da ansiedade e da 
preocupação por conta dos riscos envolvidos 
nessa empreitada: não tínhamos cliente nem 
estrutura. Primeiro criamos uma célula tributá-
ria em outro escritório, até decidir abrir o nos-
so – e nesse momento fomos impactados pelo 
Plano Collor, quando todas as reservas finan-
ceiras pessoais foram congeladas, ficamos sem 
dinheiro para o pontapé inicial. 

Não desanimamos e seguimos em frente. 
Contamos com a solidariedade de um colega 
que tinha uma pequena empresa de contabi-
lidade e auditoria que nos acolheu e disponi-
bilizou uma sala – isso mesmo, uma sala para 

quatro advogados! – para iniciarmos nossas ati-
vidades.  Faltava recurso até para comprar uma 
máquina de escrever; pegamos tudo empresta-
do – até um bebedouro e um fax da minha mãe 
– e montamos o Escritório.

Obviamente foi um início árduo, mas re-
pleto de pequenas conquistas diárias que ali-
mentavam nosso ânimo para seguir em frente. 
Agora, vendo com a distância do tempo, sinto 
um misto de orgulho e satisfação ao conferir a 
relevância e o papel que nosso Escritório hoje 
representa. Como sócio-fundador tive o privi-
légio de vivenciar a gestação e o nascimento 
do Escritório GSGA, que nasceu de conversas 
informais com o Gaia, nas quais trocávamos 
impressões sobre as limitações impostas em 
virtude de trabalharmos em empresa de au-
ditoria e do desejo de exercer a advocacia em 
sua plenitude.

Conseguimos realizar nosso sonho de inau-
gurar um novo modo de praticar e encarar a 
advocacia, aliando o conhecimento jurídico 
próprio de uma banca de advogados com a 
prática de empresas de auditoria que, atra-
vés do conhecimento da atividade do clien-
te, buscam a solução de seus problemas e a 
exploração de novas oportunidades. Temos 
como característica essencial, também, bus-
car nas nossas relações profissionais clientes 
que confiem na qualidade da nossa prestação 
de serviços, estabelecendo uma parceria que 
se pretenda duradoura. 
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Nesses 30 anos superamos desafios, tive-
mos grandes conquistas e fortalecemos nossos 
laços construindo uma Organização baseada na 
amizade e no respeito pela ética. Minha família, 
principalmente minha esposa, tem um ótimo 
relacionamento com outros profissionais, prin-
cipalmente sócios e suas esposas e eu, nesse 
período, fiz alguns amigos que pretendo culti-
var eternamente.

“Obviamente foi um 
início árduo, mas 
repleto de pequenas 
conquistas diárias que 
alimentavam nosso 
ânimo para seguir em 
frente. Agora, vendo 
com a distância do 
tempo, sinto um 
misto de orgulho e 
satisfação ao conferir 
a relevância e o papel 
que nosso Escritório 
hoje representa.”
ENIO ZAHA
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Maio
1º Caderno de Conta 
Corrente Gaia e Associados
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06 de Junho

03 de Setembro

Uma das primeiras 
propostas de trabalho 
enviada pelo Escritório

Inauguração da 
Unidade do Rio de Janeiro

Ruy Vasques em sua mesa no primeiro endereço da Unidade do Rio de Janeiro.

Severino Silva compôs sua equipe com Ger-
son Stocco de Siqueira e Ruy Vasques. Em uma 
estrutura modesta, duas salas comerciais no 
10º andar do número 181 da Avenida Rio Bran-
co, em um lugar pulsante da cidade, teve início 
a Unidade do Rio de Janeiro do GSGA. O pri-
meiro cliente carioca foi a empresa Emesa, da 
área de aço. 
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A identificação de uma maneira de exer-
cer com eficácia a advocacia para em-
presas surgiu como a ideia de que po-

deria dar certo. Assim posso definir o começo 
dessa história, que teve seu início há bem mais 
de 30 anos. Antes da criação do GSGA trabalhei 
durante cerca de vinte anos em uma grande em-
presa internacional de consultoria e auditoria, 
da qual me tornei sócio, no setor complementar 
de tributos e legislação societária. Durante esse 
tempo entendi e amadureci a perspectiva de 
que era possível fazer uma advocacia moderna 
com padrões de primeiro mundo, deixando de 
lado a visão de certa forma elitista que enverni-
zava a advocacia em geral. 

A experiência mostrou-me que a área empre-
sarial tinha uma demanda grande com participa-
ção ativa de advogados técnicos, antenados com 
um novo tempo, para resolver os problemas com 
efetividade e agilidade. Uma atitude de parceria 
com o cliente através de uma advocacia que pu-
desse oferecer efetividade técnica em consonân-
cia com os objetivos primeiros de uma empresa, 
garantindo o melhor resultado possível. Era essa 

Severino Silva 
D E P O I M E N T O

“A experiência 
mostrou-me que 
a área empresarial 
tinha uma demanda 
grande com 
participação ativa 
de advogados 
técnicos, antenados 
com um novo 
tempo, para resolver 
os problemas 
com efetividade e 
agilidade.”
SEVERINO SILVA
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a visão que pretendia transformar em realidade: 
uma advocacia plena, ágil e eficaz na área empre-
sarial, balizada pela lei e pela ética.

A maneira de advogar e a concepção da Or-
ganização já existiam – faltava encontrar as pes-
soas que, eu sabia, comungavam dos mesmos 
ideais e com quem poderíamos escrever essa 
nova história. Eu peguei um avião do Rio de Ja-
neiro para São Paulo e procurei o Fernando Gaia, 
com quem eu havia trabalhado muito tempo an-
tes em uma empresa internacional de consulto-
ria e auditoria. Ele já se desligara da empresa. 

Diante do Gaia, na sala de seu escritório, 
levei 15 minutos para dizer o que pensava: 
que havia espaço no mercado para prestar um 
serviço jurídico alinhado com a modernidade, 
focado em empresas e considerando-as como 
são, entidades voltadas à produção de resul-
tados; uma prestação de serviços em advoca-
cia com visão  inovadora para a época. Ele me 
olhou e disse: “Está fechado, vamos em frente”. 
Teve início então o GSGA.

Claro que enfrentamos desafios no início – 
por exemplo, a Unidade de São Paulo se instalou 
em abril e no Rio, com o advento do Plano Collor 
bloqueando as reservas financeiras pessoais, ti-
vemos obstáculos para começar. Mas consegui-
mos e no dia 3 de setembro de 1990 tínhamos 
também nossa Unidade no Rio de Janeiro. O 
GSGA nasceu criado por mim e pelo Gaia com os 
sócios mais jovens que acreditaram nesse nosso 
projeto: Gerson, Ruy, Zaha e outros.

Lembro-me de quando convidei o Gerson 
para ser sócio, ele bem garoto, me perguntou 
quanto iríamos ganhar. Eu disse a ele: “Gerson, 
não garanto nada. Tem que acreditar e enca-
rar”. Depois de ir para casa e pensar, ele voltou 

no dia seguinte e disse que estava junto conos-
co. Coisa de maluco mesmo. Hoje o Gerson é o 
chairman da Unidade Rio de Janeiro.

Com firmeza, ética e propósito seguimos 
preenchendo as páginas desta história. A cada 
comemoração, nos nossos aniversários de 5 
anos, 10 anos, 15 anos, 20 anos, íamos tendo 
a certeza de que estávamos no caminho cer-
to, que nos mantínhamos crescendo. Sempre 
tivemos grandes momentos de congraçamento. 
Nos primeiros anos, não era incomum no Rio 
de Janeiro, quando fechávamos um bom con-
trato, descermos Gerson e eu para tomarmos 
um chope em celebração. Nosso primeiro en-
contro nacional foi em Itatiaia, no Rio de Janei-
ro, em um hotel e fizemos churrasco, jogamos 
bola, houve apresentações administrativas. Re-
cordo-me de um encontro em que reunimos o 
pessoal de todos os Escritórios e levamos para 
um hotel numa bonita ilha em Mangaratiba; 
quando estávamos chegando com a escuna 
só víamos e ouvíamos os fogos pipocando em 
terra, nós nos aproximando pelo mar. Pensei: 
“É verdade tudo isso que nós criamos”. Eram 
momentos marcantes em que tínhamos a real 
percepção do que estávamos conquistando.

Nossa grande sacada foi entendermos a 
advocacia também como um instrumento de 
gestão das empresas modernas, em tempos 
cada vez mais complexos, algo necessário para 
o empresário na condução eficaz do seu negó-
cio. Nossas conquistas se devem à dedicação e 
ao balizamento técnico e ético: sempre entrela-
çamos nossas vidas pessoal e profissional, com 
dedicação total, 24 horas por dia, e a certeza de 
que toda vitória que se obtém na Organização é 
também uma vitória familiar.
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Quando eu estava me preparando para me 
aposentar, de acordo com as normas internas 
(65 anos), o pessoal preparou uma festa surpre-
sa (que foi efetivamente surpresa para mim) para 
comemorar minha ‘aposentadoria’ – continuo 
atuando, mas como Conselheiro. Na data, minha 
mulher me levou para um lindo salão de festas à 
beira da baía de Botafogo, dizendo que iríamos 
para uma festa de uma amiga dela. Quando en-
trei estava o Escritório todo, de todas as Unidades 
do Brasil. Meus filhos, meus amigos de juventu-
de, todos em congraçamento pelo momento. Eles 

passaram um retrospecto da minha vida e eu não 
sabia o que falar nem o que fazer. Chorei a noite 
toda. Diante da preocupação da minha esposa de 
como eu reagiria àquela emoção, alguém comen-
tou que ninguém morre de emoção positiva.

Na verdade, emoção positiva foi o impul-
so para iniciarmos tudo que realizamos nessas 
três décadas, que nos acompanhou e acompa-
nha rumo ao futuro do GSGA – e assim conti-
nuaremos seguindo as linhas mestras da fun-
dação do Escritório. Que o GSGA se mantenha 
perenemente.

“Com firmeza, 
ética e propósito 
seguimos 
preenchendo as 
páginas desta 
história. A cada 
comemoração, nos 
nossos aniversários 
de 5 anos, 10 
anos, 15 anos, 
20 anos, íamos 
tendo a certeza de 
que estávamos no 
caminho certo, que 
nos mantínhamos 
crescendo.”
SEVERINO SILVA
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Sou contador de origem, formado em 
Ciências Contábeis antes até de ser ad-
vogado, muito embora contador propria-

mente dito nunca fui, nunca exerci a profissão – 
sempre a utilizei como ferramenta de trabalho. 
Era consultor e atuava bastante com Direito, 
especialmente Direito Tributário, que foi com 
o que me engajei desde o início da minha car-
reira. Fui consultor de uma grande revista da 
área, a COAD. Depois trabalhei em uma grande 
empresa internacional de auditoria (que viria a 
ser uma das Big Fours), no Departamento de 
Impostos – foi quando comecei a atuar com o 
Severino Silva. 

Quando saí dessa auditoria, trabalhei cer-
ca de nove meses em uma empresa multina-
cional. Nessa época, o Silva me convidou para 
fazer parte do Escritório e eu ainda não tinha 
me formado em Direito. Lembro-me bem como 
aconteceu: o Silva me chamou para conversar 
com ele em um boteco na esquina da Rua Uru-
guaiana com a Sete de Setembro, onde íamos 
tomar um chopp às sextas-feiras, no final de 
tarde, quando ainda estávamos na empresa de 
auditoria. E foi ali, tomando um chopp, em pé 

Gerson Stocco 
de Siqueira 

D E P O I M E N T O

“Era consultor e atuava 
bastante com Direito, 
especialmente Direito 
Tributário, que foi com o 
que me engajei desde o 
início da minha carreira. Fui 
consultor de uma grande 
revista da área, a COAD. 
Depois trabalhei em uma 
grande empresa internacional 
de auditoria (que viria a 
ser uma das Big Fours), no 
Departamento de Impostos 
– foi quando comecei a atuar 
com o Severino Silva.”
GERSON STOCCO DE SIQUEIRA
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mesmo, que ele fez o convite que foi o marco 
maior da minha vida até hoje – assim como mi-
nha coragem em aceitar.

Recordo de comentar que estava nessa 
multinacional e perguntar o que iria me ofe-
recer. Ao que ele respondeu: “Não vou te pro-
meter nada. Vou te oferecer uma cadeira para 
você trabalhar lá. Se der certo, a gente ganha 
dinheiro. Se não der, cada um volta para suas 
casas”. Eu tinha uma filha pequena para criar e 
as prestações de um apartamento que compra-
ra havia pouco tempo. Ainda assim, a coragem 
foi maior que o medo. Algumas pessoas foram 
importantes nessa tomada de decisão: minha 
esposa, meu sogro, meu amigo José Carlos Si-
mões; eles me deram o incentivo essencial na-
quele momento para a tomada de decisão que 
mudou a minha vida, mudou a minha carreira 
e fez de fato eu ser o profissional que sou hoje, 
um profissional reconhecido pelos meus pares 
e pelo mercado.

Todos os dias, desde que comecei no GSGA, 
vivo desafios e venho para o Escritório com 
uma vontade enorme de fazer o melhor e coor-
denar para que os profissionais façam as coi-
sas  de maneira correta. Com todos os defeitos, 
procuro fazer o meu melhor da forma que eu 
considero certa e importante. 

Um momento muito marcante na minha 
carreira e do qual tenho muito orgulho foi 
quando assumi a presidência do CODIR, o Co-
mitê Diretivo. É uma responsabilidade muito 

grande, mas a aceitação dos próprios membros 
do CODIR e da Organização como um todo, as 
felicitações que recebi, foram um carimbo.

Também tem sido emocionante poder viven-
ciar parte da minha carreira com a minha irmã 
Sandra, no Escritório, uma profissional extre-
mamente dedicada, com uma força de trabalho 
ímpar. Quando ela se juntou à Organização, pre-
cisávamos de um profissional que tivesse as ha-
bilidades dela – e eu, claro, me abstive de votar. 
Sempre procurei auxiliá-la tecnicamente, como 
fiz com todos que se uniam e se unem a nós. Ela 
ajudou e ajuda muito o Escritório em todos es-
ses anos em que está aqui – e também fez uma 
carreira muito bonita no GSGA.

Sempre que vejo o tamanho que o Escri-
tório está hoje, o reconhecimento que temos 
no mercado, é para mim um orgulho pessoal 
muito grande. Quando chegamos na Unidade 
do Rio de Janeiro, eu e o Silva como advoga-
dos, tínhamos apenas uma sala do tamanho da 
que fazemos reuniões hoje. Em nosso último 
encontro de sócios, executivos e managers re-
unimos mais de 32 pessoas. Esse pessoal não 
caberia dentro do Escritório quando começa-
mos. Nosso sucesso foi construído pelo apren-
dizado constante, força, estudo, perseverança, 
acreditando que imprimindo nossas virtudes, 
mais que defeitos, conseguiríamos progredir. E 
assim aconteceu.

Ver a pujança do Escritório para mim é um 
marco pessoal, porque tenho certeza de que colo-
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quei muito tijolo nessa construção, que sou partíci-
pe das células que formam o DNA do GSGA, como 
assim também tantos outros companheiros.

Ao longo desses 30 anos, crescemos e va-
mos continuar crescendo. Para isso, precisamos 
fazer com que todos os nossos colegas de traba-
lho sempre se respeitem e que nós, individual-
mente, tenhamos um respeito pelas diferenças, 
pelas capacidades das pessoas, aproveitando-as 
naquilo em que elas são melhores. Que nós não 
coloquemos, cada um de nós, os nossos anseios 
e vontades pessoais acima da vontade corpora-
tiva. Que tenhamos a interação para ter um pen-
samento amplo, único, respeitando os princípios 

“Sempre que 
vejo o tamanho 
que o Escritório 
está hoje, o 
reconhecimento 
que temos no 
mercado, é para 
mim um orgulho 
pessoal muito 
grande.”
GERSON STOCCO DE SIQUEIRA

da Organização, tendo ela como mote principal 
da vida. Como sempre digo: não podemos nos 
deitar em berço esplêndido.

Quero que nosso Escritório seja como aque-
las empresas que vemos especialmente na Eu-
ropa, seculares, que se renovaram, moderniza-
ram, mas na essência se mantêm exatamente 
com seus princípios fundamentais que lhes 
serviram de base na construção. As gerações 
passam, novos profissionais chegam, se esta-
belecem e o GSGA está sempre cada vez mais 
fortalecido. Assim acredito que nossa Organiza-
ção fará mais 30 anos, e mais 30, e mais 30, eis 
que tem alicerce.
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Eu tinha 15 anos quando terminei o En-
sino Fundamental (antigo 1º grau) e 
comecei a trabalhar. No Ensino Médio 

(2º grau), fiz um curso técnico de Contabilida-
de, o que me possibilitou começar a atuar na 
área e aos 21 anos eu já era subcontador de 
uma grande refinaria. Depois fui trabalhar para 
um grupo de  empresas dedicadas ao setor da 
construção naval, onde fiquei por muitos anos, 
chegando a gerente contábil financeiro, quando 
então fui trabalhar em uma empresa de audito-
ria. Foi assim que eu conheci os meus parceiros 
e sócios fundadores, o Gaia, o Silva, o Gerson e 
o Zaha, pois fizemos parte do Departamento de 
Impostos de uma grande empresa de auditoria, 
que se tornaria uma das Big Fours.

Em 1990 o Gaia e o Silva saíram da audi-
toria para fundar o Escritório em São Paulo e 
no Rio de Janeiro. Fiquei como gerente de im-
postos dessa auditoria, responsável pela Unida-
de de Belo Horizonte, mas em outubro do ano 
seguinte eles me convidaram para ingressar na 
sociedade, e foi assim que eu me juntei à Uni-
dade do Rio de Janeiro.

Ruy Cardoso 
Vasques

D E P O I M E N T O

“No Ensino Médio 
(2º grau), fiz um 
curso técnico de 
Contabilidade, o 
que me possibilitou 
começar a atuar 
na área e aos 
21 anos eu já 
era subcontador 
de uma grande 
refinaria.”
RUY CARDOSO VASQUES
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Dessa forma, podemos dizer que no seu 
nascimento, o GSGA contava com advogados 
tributaristas egressos de empresas de audi-
toria. Éramos bem integrados ao trabalho de-
senvolvido nessas empresas, mas queríamos 
atuar como advogados de fato, pois essa era 
a grande expectativa que todos nós tínhamos. 
Nosso grande motivador, nossa essência, era 
atuar com uma advocacia tributária indepen-
dente e nos realizarmos profissionalmente 
como sempre almejamos: fazer boa advocacia 
e de qualidade.

No começo, nossa estrutura do Escritório 
do Rio de Janeiro era bastante modesta – mal 
tínhamos lugar para todos se sentarem –, pois 
o local era pequeno, mas nossa vontade de tra-
balhar era grande e contávamos com uma car-
teira de peso. 

Começamos com grandes clientes, o que 
nos exigiu uma dedicação extra, com trabalho 
até tarde durante a semana, inclusive aos sába-
dos, domingos e feriados. 

Uma das primeiras reuniões de sócios que 
realizamos foi em Peruíbe, no litoral de São 
Paulo. Para nós, não importavam as limitações, 
o importante era estarmos juntos, buscando 
soluções para ajudar nossos clientes.

Fomos nos estruturando e entre 1992 e 
1993 demos um grande salto, com uma per-
formance tão boa que nos possibilitou duplicar 
o faturamento. Nos anos seguintes tivemos 
continuidade de crescimento e trabalho, com 
os projetos caminhando bem nas duas praças 
de atuação: Rio de Janeiro e São Paulo. 
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Trabalhávamos arduamente e os clientes 
percebiam a qualidade dos nossos serviços, 
fazendo crescer nossa carteira de maneira ex-
traordinária e, assim, evoluímos e nos estrutu-
ramos, formando novos profissionais e agre-
gando-os ao nosso quadro.

Os anos 2000 foram excepcionais para o 
GSGA, já tínhamos uma estrutura consolidada 
e alcançamos reconhecimento nacional. Na vi-
rada do século, tivemos um grande avanço pro-
fissional, assumindo de vez o patamar de uma 
grande organização.

Todas as nossas conquistas são resultado da 
identificação que tivemos como profissionais e 
como amigos. Esta é a razão do sucesso. Por 
isso, surgimos de um escritório que era do tipo 
boutique e hoje temos essa Organização com 
um perfil muito mais arrojado. 

Em janeiro de 2019 eu passei da parte exe-
cutiva do Escritório para a consultiva, atuando 
como conselheiro. No ano anterior, além das 
minhas atribuições, dediquei-me internamen-
te a um grande projeto que será essencial para 
a perenidade do GSGA. 

Hoje temos uma estrutura organizada, com 
áreas muito bem definidas, garantindo longe-
vidade à operação. Esse é meu legado para o 
GSGA e para as futuras gerações.

Entre esses novos profissionais que farão 
o futuro do Escritório vejo com orgulho meu 
filho, que começou a trabalhar em São Paulo, 
convidado por um sócio dessa Unidade, o que 
me deixou extremamente feliz, por saber que 
ele terá um excelente treinamento. 

Para o futuro que preparamos ao longo des-
ses 30 anos, sonho em ver o GSGA internacio-
nalizado, espelhando-se nos grandes escritórios 
de referência mundial – e até realizando parce-
rias com esses escritórios. 

Creio que é esse passo que nos falta e bas-
tará a nós termos persistência, paciência, inves-
tindo, como sempre fizemos, em trabalho sério, 
com ética, dedicação e competência, que che-
garemos lá. 

Esse é meu sonho e minha expectativa. É o 
nosso desafio para os próximos 30 anos.

“Trabalhávamos 
arduamente e os 
clientes percebiam 
a qualidade dos 
nossos serviços, 
fazendo crescer nossa 
carteira de maneira 
extraordinária e, 
assim, evoluímos e 
nos estruturamos, 
formando novos 
profissionais e 
agregando-os ao 
nosso quadro.”
RUY CARDOSO VASQUES
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16 de Junho 
de 1991
Primeira entrevista 
concedida ao Jornal 
do Comércio

Aniversário do Gerson 
comemorado no Escritório do 
Rio de Janeiro em 02 de agosto 
de 1991. Na foto Fernando Gaia, 
Severino Silva e Gerson Stocco.
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próxima. Assim, até os dias de hoje mantenho 
essa relação profissional com o Escritório. Todo 
meu aprendizado em Direito Processual Civil 
e Direito Tributário teve início no Escritório, 
afinal foi nele que passei meus dez primeiros 
anos de formada; aprendi muito com os sócios 
tanto na parte de direito material quanto pro-
cessual. O Escritório também me proporcionou 
muitas oportunidades, pois nesse período fiz 
duas especializações e iniciei o mestrado. Toda 
minha base inicial foi no GSGA.  Conheço bem 
os sócios e a atuação do Escritório e acredito 
que a maioria das empresas procura o que eles 
oferecem, um Escritório ético e tecnicamente 
muito bom. Acredito que tanto a ética quanto 
a técnica são bem importantes nessa parceria.

Cristiane Krukoski
D E P O I M E N T O  D E  C L I E N T E

G E R E N T E  D E  C O N T E N C I O S O  T R I B U T Á R I O 
N A  T E L E F Ô N I C A  B R A S I L

Conheci o Gaia e o Zaha em 1989, quan-
do era estagiária na área cível em um 
escritório de advocacia onde eles eram 

responsáveis pela área tributária. Saindo de lá, 
eles montaram o Escritório e me convidaram 
para fazer estágio. Comecei em 1990, quando 
estava no 5º ano da faculdade, inicialmente 
como estagiária, depois fui efetivada, passan-
do de advogada júnior para pleno até chegar 
a sênior do contencioso. Morei um ano fora 
do Brasil e quando voltei fui trabalhar no Itaú, 
onde mantive contato, como cliente, já que 
eles atendiam ao Banco. Há aproximadamen-
te cinco anos, assumi o Contencioso Tributário 
da Telefônica, empresa para a qual o Escritó-
rio também prestava serviços de maneira bem 
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1992
Fevereiro
Primeira reunião anual dos 
sócios, em Peruíbe (SP), na casa 
de praia do Fernando Gaia 
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23 de Abril
O Escritório se desenvolveu, a equipe cres-

ceu e era preciso encontrar mais espaço. A 
Unidade paulista passou a ocupar um prédio 
alugado na Alameda Campinas, com 400 me-
tros quadrados, para abrigar os cerca de trinta 
profissionais que atuavam no local.
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1993
Agosto

Com o crescimento das empresas, a Unidade do 
Rio de Janeiro passou a ocupar o 5º andar da Rua São 
José, 70, próximo à Avenida Rio Branco.   

Severino Silva em sua mesa, em 1993.
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1994
Janeiro
O Escritório ganhou uma 
Unidade em Belo Horizonte 

Sócios e colaboradores no novo Escritório em Belo Horizonte.
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1996
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joso para o mercado. Um desses líderes tornou-se 
meu amigo para a vida, dr. Alexandre Tróia, meu 
padrinho de casamento.

Toda a minha base tributária veio do Escri-
tório, pelo qual tenho muito carinho. Passei por 
Walmart, Grupo Pão de Açúcar, Grupo Habibs 
e hoje, no Dia Brasil, sigo nutrindo a vontade, 
de alguma forma, continuar trabalhando com o 
GSGA. Ao longo da minha trajetória, em alguns 
momentos tive o prazer dessa parceria e agora, 
como cliente, posso comprovar os valores que 
vivenciei: seriedade, correção, vocação para a 
colaboração, alta qualidade e a capacidade téc-
nica de seus profissionais.

Fabio Leone
D E P O I M E N T O  D E  C L I E N T E

D I R E T O R  T R I B U T Á R I O  D O  D I A  B R A S I L 

Iniciei minha carreira profissional no GSGA em 
1996, cheio de energia para dar meu melhor 
como estagiário do contencioso. Em seguida, fui 

transferido para a consultoria, me tornando o pri-
meiro estagiário dessa área. Durante quase nove 
anos o Escritório foi minha grande escola: aprendi 
contabilidade, tive o primeiro contato com a parte 
tributária – que se tornou ponto focal da minha 
carreira – e aprofundei conhecimentos cruciais 
para meu crescimento. Evoluí muito como pes-
soa e como profissional, tendo ao meu lado gran-
des líderes, preocupados não apenas em formar 
profissionais íntegros, mas que conciliassem as 
visões financeira e jurídica, um diferencial vanta-
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1997
20 de Outubro
Inauguração da
Unidade de Curitiba

A Unidade curitibana do GSGA, já proje-
tada, teve o impulso inicial com um bem-su-
cedido seminário promovido por sócios do 
GSGA de São Paulo e do Rio de Janeiro, além 
do próprio Henrique Gaede, para apresentar 
teses jurídicas a potenciais clientes no Estado. 
Cerca de trinta empresas compareceram. O 
êxito de tal evento fez nascer quase de ime-
diato a nova Unidade, no número 344 da Rua 
Marechal Deodoro. Henrique Gaede chamou 
para a equipe Flávio Augusto Dumont Prado e 
Antonio Pacheco. 
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Antonio Pacheco, Henrique Gaede e Flávio Prado.

Henrique Gaede em sua mesa na primeira sede de Curitiba.
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Nasci, cresci e me formei em Curitiba: 
cursei Direito na Universidade Federal 
do Paraná (UFPR) e Ciências Contábeis 

na FAE Centro Universitário. Comecei a traba-
lhar bem cedo, mas posso considerar que a pri-
meira ocupação mais relevante se deu quando 
tinha 15 anos, e fui trabalhar com meu pai na 
Revista Imposto Fiscal, uma publicação voltada 
a contadores e advogados atuantes na área fis-
cal. Minha função era de secretário, contudo 
aproveitava para acompanhar os temas relacio-
nados à questão tributária ao lado dos então 
consultores. 

Depois que me formei em Direito, fui tra-
balhar em uma empresa Big Four, onde atuava 
tanto na área de auditoria quanto na de impos-
tos, o que me proporcionou uma experiência 
importante. Comecei nessa empresa em 1987 
e durante minha permanência nessa auditoria 
de destaque mundial obtive grandes conquistas 
e ascensão no quadro de carreira, até chegar à 
gerência de impostos em Curitiba. Posso consi-
derar que tive uma grande escola tanto sob o 
ponto de vista técnico como quanto aos valores 
lá praticados.

Henrique Gaede
D E P O I M E N T O

“Comecei a trabalhar bem 
cedo, mas posso considerar 
que a primeira ocupação 
mais relevante se deu 
quando tinha 15 anos, 
e fui trabalhar com meu 
pai na Revista Imposto 
Fiscal, uma publicação 
voltada a contadores 
e advogados atuantes 
na área fiscal. Minha 
função era de secretário, 
contudo aproveitava para 
acompanhar os temas 
relacionados à questão 
tributária ao lado dos 
então consultores.”
HENRIQUE GAEDE
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Em 1994 recebi um convite para ser trans-
ferido para São Paulo e precisei tomar uma de-
cisão fundamental na vida. Decidi permanecer 
em Curitiba e buscar novos desafios: assumi 
como diretor-financeiro de uma holding que 
tinha empresas em vários segmentos de atua-
ção. Se a decisão estava certa ou errada, ape-
nas o futuro poderia me responder.

Dois anos depois, em 1996, um novo convi-
te para mudar de ares me colocou novamente 
diante de uma importante decisão para minha 
carreira. O GSGA me chamou para voltar às ati-
vidades na área tributária – e queria que aplicas-
se meus conhecimentos na Unidade mineira da 
Organização. Aceitei o convite. Foi uma excelen-
te decisão, pois pude vivenciar uma ótima expe-
riência tanto na mudança de cidade quanto no 
retorno às origens de minha carreira. Guardo até 
hoje belíssimas recordações de Belo Horizonte. 
Na questão profissional, foi uma satisfação po-
der voltar ao exercício daquilo que tenho como 
maior vocação, que é a advocacia empresarial; 
na questão pessoal, conheci inúmeras pessoas 
que se tornaram meus grandes amigos.

No ano seguinte, em 1997, um novo desa-
fio: abrir uma Unidade do GSGA em Curitiba – o 
qual prontamente aceitei, constituindo tal Uni-
dade já como sócio. Os desafios que teimam em 
me acompanhar não pararam por aí e os maio-
res estavam por vir: criar uma unidade do zero, 
formar pessoas, conquistar clientes, aprender 
com os erros e tantas outras ações inerentes a 
esse contexto, tarefas que somente quem as vi-
veu pode ter a nítida ideia do que representam. 

Decorridos vinte e três anos, olho para o 
passado – agora mais tranquilo – com enor-
mes saudades de todos os momentos vividos. 

Ainda me lembro da nossa primeira comemo-
ração de final de ano, éramos quatro pessoas, 
cobertas de expectativas, sem qualquer receio 
do amanhã e com a certeza da vitória; acho 
que foi esse o nosso combustível, foi isso que 
nos trouxe até aqui. Ao longo desses anos vivi 
momentos muito importantes na Organização. 
Destaco o período em que fui presidente do 
Comitê Diretivo do Escritório (CODIR), no biê-
nio 2016-2018.

Nessa minha trajetória, também fui profes-
sor durante dezessete anos, tanto em cursos de 
graduação como em pós-graduação, o que me 
deu inúmeras oportunidades, entre elas com-
partilhar conhecimentos, conhecer pessoas, 
aprender constantemente, além de poder devol-
ver um pouco daquilo que um aluno de escola 
pública, como eu, obteve da própria sociedade. 

Em inúmeras visitas que faço às empresas, 
invariavelmente encontro alunos ocupando 
posições de destaque. É uma alegria saber que 
contribuí na formação de uma pessoa que hoje 
retira seu sustento usando o conhecimento ad-
quirido como seu aliado como fator diferencial. 
Também me traz imenso prazer ver as gerações 
que se formaram em nosso Escritório. Um ca-
samento que se realiza, um filho que nasce, um 
novo apartamento, uma premiação profissional 
de nossos profissionais para mim são motivos 
de profunda alegria.

Sempre escolhi ouvir os “mestres” que conhe-
ci durante essa jornada, que com suas sabedorias 
sempre me aconselharam pelo caminho mais in-
dicado, onde a verdade é o principal ingredien-
te. Tornei-me uma pessoa diferente tanto na vida 
pessoal quanto profissional. Hoje tenho certeza 
que apesar de nossa competência sempre deve-
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mos ser cada vez mais humildes para reconhecer-
mos o quanto ainda temos para evoluir. 

Em um encontro com os profissionais de 
todas as Unidades, realizado em Curitiba, um 
deles – “prata da casa” – definiu o GSGA como 
uma “obra de arte”, detalhando o porquê de 
seu entendimento. Não precisa dizer que meus 
olhos encheram de lágrimas e que minha voz 
ficou embargada quando pedi a palavra para 
agradecê-lo: é que sou pai de um poeta, de 
uma bailarina e de um pianista, além de avô 
de um menino que não pode ver um quadro 
que fica por algum tempo observando atenta-
mente. Dizer que o Escritório que você ajudou 
a construir é uma “obra de arte” não pode ter 
um outro significado maior que lhe traga pro-
fundo contentamento.

“Sempre escolhi ouvir os 
‘mestres’ que conheci 
durante essa jornada, 
que com suas sabedorias 
sempre me aconselharam 
pelo caminho mais 
indicado, onde a verdade é 
o principal ingrediente.”
HENRIQUE GAEDE
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processos, a forma de dar respostas às nos-
sas consultas, os acompanhamentos, as re-
visões, em tudo que nos atendem. E têm o 
grande diferencial do bom relacionamento, 
pois são muito preocupados com o nosso ne-
gócio, em trazer soluções, encontrar alterna-
tivas, cuidando sempre da questão técnica. 
Esse relacionamento acabou cativando a em-
presa. Trabalhamos muito bem juntos e por 
todo esse tempo, mais de 20 anos, eles nos 
trazem bons resultados seguidamente. Con-
tinuamos muito satisfeitos com os resultados 
alcançados e com a forma com que são con-
duzidos os trabalhos.

Maurilio Müller
D E P O I M E N T O  D E  C L I E N T E

G E R E N T E  J U R Í D I C O  D A 
P A R A N Á  E Q U I P A M E N T O S 

E m 1997, a equipe do GSGA veio nos 
apresentar o Escritório e começamos 
alguns trabalhos tanto na consulto-

ria quanto no contencioso e no consultivo. 
Temos com o GSGA uma experiência dife-
renciada em relação a outros escritórios de 
advocacia com os quais já atuamos ou ain-
da trabalhamos. Geralmente contamos com 
mais de um escritório que nos atende em 
cada área do Direito, mas somente o GSGA 
nos atende em questões tributárias e fiscais 
- é a única área do Direito em que temos um 
único parceiro. Na questão técnica eles são 
indiscutivelmente bons, com a condução dos 
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Primeiro contrato PESA 1997.
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01 de Novembro
Realização do primeiro 
InterGaias, reunindo 
por dois dias todos os 
profissionais das Unidades 
em Itatiaia (RJ)

Sócios e colaboradores no 
primeiro InterGaias.
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1998
Março
Reunião anual de sócios, em Curitiba 
(PR), no Hotel Rayon

Severino Silva e Ruy Vasques.
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1999
Maio

A expansão da Unidade carioca continuou e dessa vez a mudança se 
deu para um imóvel próprio, voltando para a Avenida Rio Branco, agora 
para o 9º andar do número 116 dessa importante via.

Gerson Stocco em sua mesa na sede do Rio de Janeiro, em 1999.
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Marciel
Eder Costa

Lojas 
Americanas

D E P O I M E N T O  D E  C L I E N T E

D E P O I M E N T O  D E  C L I E N T E

D I R E T O R  A D M I N I S T R A T I V O 
D A  C I A .  H E R I N G 

No final da década de 1990 tínhamos de 
buscar uma solução para um tema tri-
butário e precisávamos de um escritó-

rio que nos ajudasse a encarar esse desafio.  Fui 
apresentado ao Escritório GSGA, analisei o cur-
rículo dos sócios e perguntei da disposição para 
aceitarem essa empreitada. A equipe GSGA 
encarou o desafio, que foi submetido ao nos-
so processo de governança e compliance, que 
envolvia os auditores externos e o próprio con-
selho de administração da Companhia, trabalho 
concluído com êxito.  Ali foi plantada a semen-
tinha de uma relação de confiança no trabalho 
técnico que persiste há mais de vinte anos.  A 
equipe do GSGA tem uma linguagem empresa-
rial fácil de lidar, tratando os temas com muita 
objetividade e velocidade, contribuindo para 
viabilizar os negócios da Cia. Hering.

L ojas Americanas é parceira do Gaia Silva 
Gaede Advogados há trinta anos. Pautada 
no conhecimento técnico do Escritório, a 

parceria sempre foi bastante positiva, com troca 
de experiências, tanto no contencioso quanto na 
consultoria tributária.
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2000
Abril
O Escritório 
comemora 10 anos

Sócios e colaboradores durante a comemoração de 10 anos do GSGA.
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Colaboradores de Curitiba durante a comemoração.

Gerson Stocco, 
Ruy Vasques, 
Severino Silva, 
Fernando Gaia, 
Enio Zaha e 
Henrique Gaede.



2000
2010



2000 - 2010
A era da consolidação

2000
2010
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A primeira década foi marcada por gran-
de expansão da significativa carteira 
de clientes que acompanhou o GSGA 

desde sua criação. Na mesma medida em que 
o Escritório crescia em demandas, aumentava 
sua equipe, acompanhando a expansão natural 
que vivenciava, fruto do investimento de quem 
acreditou na proposta. 

A Organização seguiu em contínua ascen-
são em sua segunda década de vida, ampliando 
seus horizontes. Mas esse tempo também foi 
marcado por importante consolidação em di-
versos âmbitos: carteira de clientes, colabora-
dores dedicados, forma única de interagir com 
os clientes e de consolidar o nome GSGA no Di-
reito brasileiro, tornando-se referência de boas 
práticas no universo jurídico. 

A era da consolidação
2000
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BlackBerry

Aparelho BlackBerry dos anos 2000.

No começo dos anos 2000, o BlackBerry 
impulsionou o uso dos celulares no mundo 
corporativo, tornando-se o preferido entre 
executivos e empresários. Acabou sendo, por 
muitos anos, referência em telefonia, agregan-
do valores ao telefone, por exemplo, inserindo 
agenda eletrônica.

Os aparelhos foram aprimorados, possibili-
tando enviar e-mails, organizar dados, preparar 
memorandos, garantindo mobilidade aos seus 
usuários. Logo outras marcas perceberam o po-
tencial desse mercado, que segue crescendo e 
se diversifica.
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Março
A Unidade paulista migrou para o centro da capital, em 

um prédio centenário da Rua da Quitanda, com mais de mil 
metros quadrados. O sobrado, datado de 1910, está inse-
rido no cenário que é um dos mais tradicionais da cidade, 
com suas ruas de paralelepípedos e traçado arquitetônico 
europeu. Com o prédio reformado, a equipe mudou-se para 
o local, que logo estava totalmente ocupado, surgindo a ne-
cessidade de alugar um novo espaço na mesma rua para 
abrigar os setores administrativos.

2002

Viaduto do Chá.
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2003
Julho

O desenvolvimento do Escritório carioca 
promoveu a expansão da Unidade para o 10º 
andar no mesmo prédio, de número 116, da 
Avenida Rio Branco.
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Avenida Rio Branco.
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Eu trabalhava havia quase oito anos em uma 
Big Four quando recebi o convite para aju-
dar a desenvolver o departamento de con-

sultoria tributária do Escritório de São Paulo. Co-
mecei no GSGA no dia 1º de julho de 1993; foi 
um casamento que deu certo. Mais da metade da 
minha vida estou envolvido com o GSGA. 

Ao longo desses anos o objetivo era fazer 
o departamento crescer. Realizávamos um tra-
balho bem forte de campo – eu passava uma 
ou até duas semanas internado em um único 
cliente, o que nos dava uma grande proximida-
de com a empresa e com sua operação, e com 
isso acabamos alavancando muitos outros ser-
viços e clientes importantes, que estão conos-
co até hoje. Minha origem – como de outros 
sócios mais antigos – foi a vivência na empre-
sa de auditoria que deixou essa experiência de 
proximidade, e somada à excelência de nossos 
serviços, fideliza os clientes. 

Nesses 30 anos, o perfil do trabalho mudou 
bastante. Passamos por um processo de ama-
durecimento e de crescimento orgânico: quan-
do entrei, éramos nove pessoas e hoje temos 

Alexandre Tróia 
Menezes da Silva

D E P O I M E N T O

S Ó C I O  D E S D E  J A N E I R O  D E  2 0 0 4

“Minha origem – 
como de outros 
sócios mais antigos 
– foi a vivência 
na empresa de 
auditoria que deixou 
essa experiência 
de proximidade, e 
somada à excelência 
de nossos serviços, 
fideliza os clientes.”
ALEXANDRE TRÓIA MENEZES DA SILVA
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nossos clientes, tivemos que aprender – e ain-
da aprendemos – como administrar pessoas e 
como melhor administrar financeiramente o Es-
critório. Decididamente nos profissionalizamos 
e passamos a cuidar de nossa imagem interna 
e externa. Repensamos nosso Escritório todos 
os dias. Vivemos o advento da inteligência arti-
ficial e estamos observando o mercado de per-

quase 100 profissionais em São Paulo. Fazen-
do valer o empreendedorismo dos sócios e em 
prol da continuidade de nosso Escritório, conti-
nuamos a nos aperfeiçoar, sempre em busca de 
uma estrutura modelo.

Essas mudanças exigiram e exigem um in-
vestimento muito grande. Além da melhor 
condução técnica das demandas jurídicas de 
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“Além da notória excelência técnica, uma das 
principais qualidades do GSGA é valorizar o aspecto 
humano de quem trabalha conosco. Muitas histórias 
aconteceram ao longo dessas décadas. Eu mesmo 
passei por alguns momentos difíceis e a postura de 
meus sócios foi sempre de apoio incondicional e 
de incentivo para que pudesse vencer a dificuldade 
momentânea com a tranquilidade necessária.”
ALEXANDRE TRÓIA MENEZES DA SILVA

to. Continuamos a nos reinventar, para ingres-
sar nossa próxima década como um Escritório 
de vanguarda.

Além da notória excelência técnica, uma das 
principais qualidades do GSGA é valorizar o as-
pecto humano de quem trabalha conosco. Mui-
tas histórias aconteceram ao longo dessas dé-
cadas. Eu mesmo passei por alguns momentos 
difíceis e a postura de meus sócios foi sempre de 
apoio incondicional e de incentivo para que pu-
desse vencer a dificuldade momentânea com a 
tranquilidade necessária. O GSGA privilegia esse 
lado humano e assim deverá ser sempre. 

A mesma interação acontece nos momen-
tos felizes, tanto na esfera profissional, como 

na pessoal: no nascimento da minha filha Ma-
nuela, o momento mais feliz da minha vida, os 
sócios e colaboradores vibraram e comemora-
ram comigo, pois sabiam do meu anseio pela 
paternidade. O mesmo acontece quando algum 
cliente elogia o nosso trabalho ou quando con-
quistamos um novo cliente. A comemoração 
é coletiva: vibramos como se fosse um gol de 
nosso time de coração.

Para mim, isso tudo é fruto do comprome-
timento de pessoas e profissionais que bem 
fazem a história do GSGA. Afinal, o compro-
metimento é um dos pilares que sustentam os 
vencedores: assim como foi no passado, é no 
presente e no futuro não será diferente.
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2004
Março

O GSGA promove um trabalho de 
apoio filantrópico a diversas entidades 
pelo país, criando o projeto EcoGaia, que 
apoia o acesso à educação, ao esporte e à 
cultura para os jovens e crianças do Brasil.
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cial. A instituição é pioneira na consolidação 
desse serviço, prestando atendimento gratui-
to e de qualidade, sendo referência no sul do 
país. Há mais de quinze anos contamos com 
a parceria do GSGA, que teve início quando 
buscávamos a construção da nossa nova sede 
e ampliação do atendimento. Esse apoio im-
pactou e impacta significativamente na ma-
nutenção dos nossos programas e na possi-
bilidade de promovermos qualidade de vida 
e inclusão ao cidadão com deficiência, com 
empatia, desenvolvendo nosso trabalho com 
amor e respeito ao ser humano.

Maíra de Oliveira
D E P O I M E N T O  E C O G A I A

D I R E T O R A  D A  A F E C E  –  A S S O C I A Ç Ã O  F R A N C I S C A N A 
D E  E D U C A Ç Ã O  A O  C I D A D Ã O  E S P E C I A L

Desde 1967 oferecemos atendimento 
e acesso à saúde, assistência social 
e educação para pessoas com de-

ficiência intelectual de alta especificidade: 
crianças, jovens, adultos e idosos de ambos 
os sexos em situação de fragilidade decorren-
te da pobreza, acesso precário ou nulo aos 
serviços públicos ou fragilização de vínculos 
afetivos, procedentes de Curitiba e municí-
pios da região metropolitana. Desenvolve-
mos um trabalho que estimula os educandos 
a conquistar a maior independência possível 
em suas atividades de vida autônoma e so-
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tendeu a toda equipe tributária e financeira. 
Atualmente, a Chevron conta com os serviços 
do GSGA para suporte em diversos assuntos 
fiscais e financeiros, como consultoria e pla-
nejamento tributários e atuação no conten-
cioso fiscal, tanto para o segmento de ups-
tream quanto para o de downstream. Nossa 
experiência e parceria é a melhor possível: a 
Chevron já sagrou-se vitoriosa em importan-
tes processos e obteve relevantes ganhos fi-
nanceiros ou proteção de valor em decorrên-
cia do trabalho prestado pelo GSGA, sempre 
com muita qualidade técnica, ética e muita 
dedicação de seus profissionais.

Luiz Carlos Fraga
D E P O I M E N T O  D E  C L I E N T E

D I R E T O R  F I N A N C E I R O  D A 
C H E V R O N  B R A S I L 

Em 2004 fui contratado pelo GSGA, 
onde tive o prazer de trabalhar por 
mais de quatro anos. Foi no Escritó-

rio que adquiri aprendizado técnico de alta 
qualidade, cresci profissionalmente e aprendi 
valores éticos inestimáveis. Durante o perío-
do que ali trabalhei, pude vivenciar a forte 
cultura de excelência técnica, integridade e 
comprometimento perante os clientes. Por 
essa razão, tão logo iniciei minha carreira na 
Chevron, passei a contar com o suporte do 
GSGA em importantes questões fiscais ine-
rentes à indústria de O&G (Oil & Gas) e, rapi-
damente, a admiração pelo Escritório se es-
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2005

Santiago Calvo Arribas
D E P O I M E N T O  D E  C L I E N T E

C F O  D A  H I S P A M A R  S A T É L I T E S  S . A

Tenho prazer em dizer que a Hispamar 
leva quinze anos trabalhando com o 
Gaia Silva Gaede Advogados com enor-

me sucesso. Tivemos a grande sorte de ser o 
primeiro cliente do dr. Mauro Jacob e nesse 
tempo o grado de compromisso, dedicação, 

transparência e lealdade de todo o pessoal que 
faz parte do GSGA continua maravilhando-nos. 
Tenho certeza absoluta de que nossa parceria 
vai continuar por muitos, muitos mais anos! Pa-
rabéns por este magnífico trabalho nestes pri-
meiros 30 anos! 
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Indiretamente, minha história com o GSGA 
teve início em 1991, quando eu comecei a 
trabalhar junto com o Gaede em uma Big 

Four, onde ele atuava. Por volta de 1998 tive 
um segundo contato com o GSGA, quando fiz 
uma entrevista com o Zaha, para entrar na Uni-
dade de São Paulo, mas não deu certo naquele 
momento. Em 1999 eu saí dessa empresa in-
ternacional de auditoria, voltei para Curitiba e 
o Gaede me indicou um cliente que era do Es-
critório, onde fiquei por um ano. 

No final de 2000 liguei para o Gaede co-
mentando que eu queria voltar à prestação de 
serviço, trabalhar como advogado, e ele me 
chamou para o GSGA – eu decidi ir, mesmo sa-
bendo que ganharia muito menos do que ga-
nhava na época. Sabia que valeria a pena fazer 
essa aposta no futuro. O Escritório de Curitiba 
estava se estruturando – tinha uma dúzia de 
pessoas trabalhando e minha primeira sala foi 

Antonio Carlos Pacheco 
D E P O I M E N T O

“No final de 2000 
liguei para o Gaede 
comentando que eu 
queria voltar à prestação 
de serviço, trabalhar 
como advogado, e ele me 
chamou para o GSGA 
– eu decidi ir, mesmo 
sabendo que ganharia 
muito menos do que 
ganhava na época. Sabia 
que valeria a pena fazer 
essa aposta no futuro.”
ANTONIO C. PACHECO

S Ó C I O  D E S D E  J A N E I R O  D E  2 0 0 6

2006
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a sala de reuniões. Fomos crescendo, fazendo 
história. Sou muito feliz com o que faço, todo 
dia tem coisas interessantíssimas e eu faria 
tudo de novo.  

Minha carreira no GSGA começou no dia 
2 de janeiro de 2001 e em 2003 minha vida 
pessoal ganhou mais sentido: conheci minha 
esposa – e quem estava comigo, por coinci-
dência ou bom presságio, era o Gaede. Está-
vamos em Pato Branco, uma cidade do interior 
do Paraná; ele resolvia uma questão pessoal, 
e eu dava aulas para um curso de pós-gradua-
ção. Minha mulher, Joana, também estava na 
cidade, após uma agenda pesada de visitas 
a clientes pelo interior do Paraná (produto-
res de grãos, cuja negociação com as grandes 
tradings de SP – onde Joana residia – era fei-
ta por ela). Nos conhecemos em uma dessas 
pausas que a vida faz. Fizemos o casamento 
em São Paulo e foram todos os sócios, advo-
gados, muitos colegas de Curitiba – foi um mo-
mento muito especial.

Agora meu filho está com 19 anos e se pre-
para para estudar fora do país. Ele veio buscar 
aconselhamento conosco, com quem convive 
desde pequeno. É mais uma fase de vida em 
que a experiência e a convivência no GSGA se 
fazem presentes e importantes. 

Outro momento inesquecível para mim foi 
o convite para a sociedade, em 2005. Ser sócio 
é uma coisa que eu sempre persegui, desde os 
locais em que trabalhei anteriormente. É bom 
saber que contribuí para construir essa história: 

quando entrei éramos 12 pessoas em Curitiba, 
hoje somos mais de 100. 

O GSGA teve um crescimento grande e está 
se preparando para o próximo salto qualitativo 
– eu não sei se aumentaremos muito a quan-
tidade de pessoas, mas tenho certeza que ire-
mos ampliar a base que nos move: a prestação 
de serviço. Os últimos 10 anos foram de conso-
lidação do que tínhamos conquistado e de pre-
paração para esse próximo salto.

Teremos um futuro brilhante continuando 
nesse caminho com abnegação e renúncia às 
vaidades que um escritório que se pretende 
corporação precisa ter. Desejo que o Escritório 
continue amadurecendo como vem fazendo 
nos últimos 30 anos. Nada além disso. 

“Teremos um futuro 
brilhante continuando 
nesse caminho com 
abnegação e renúncia 
às vaidades que um 
escritório que se 
pretende corporação 
precisa ter.”
ANTONIO C. PACHECO
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Comecei a atuar na Unidade de Belo 
Horizonte do GSGA em abril de 1996, 
como estagiário. Até então eu havia 

trabalhado como auditor em empresas de au-
ditoria, mas com uma prática bastante ligada ao 
Direito Tributário. Foi quando me despertou a 
vontade de advogar e de trabalhar no Escritório 
GSGA, do qual já tinha excelentes referências. 
No final de 1997, estava me formando e recebi 
um convite para participar da abertura da Uni-
dade de Curitiba. Naquele mesmo ano come-
çamos a preparar o novo Escritório. Iniciamos 
com cinco pessoas, incluindo a secretária que 
nos atendia; hoje temos mais de 100 colabora-
dores em Curitiba.

Foi um grande momento, principalmente 
por ser escolhido entre a equipe de estagiários 
e advogados de Belo Horizonte, que já era um 
Escritório de médio porte naquele momento. 
Era uma boa oportunidade de iniciar minha 
vida como advogado. Perguntei para minha en-
tão namorada – hoje esposa – se ela aceitaria 
a mudança. Ela aceitou, noivamos e mudamos 
em janeiro de 1998 para a capital paranaense. 
Em maio nos casamos.

Flávio Augusto 
Dumont Prado

D E P O I M E N T O

“Iniciamos com cinco 
pessoas, incluindo 
a secretária que 
nos atendia; hoje 
temos mais de 100 
colaboradores em 
Curitiba. Foi um 
grande momento, 
principalmente por 
ser escolhido entre a 
equipe de estagiários 
e advogados de Belo 
Horizonte, que já 
era um Escritório de 
médio porte naquele 
momento.”
FLÁVIO AUGUSTO DUMONT PRADO

S Ó C I O  D E S D E  J A N E I R O  D E  2 0 0 6
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“Para o futuro, esperamos 
seguir crescendo 
seriamente, respeitando 
nossos princípios, 
nossos clientes, nossos 
colaboradores, o ser 
humano que está ao 
nosso lado; continuar 
sendo reconhecido no 
mercado como um 
Escritório extremamente 
técnico, competente, ágil, 
sério e íntegro.”
FLÁVIO AUGUSTO DUMONT PRADO



8 1

G A I A  S I LV A  G A E D E  A D V O G A D O S  -  3 0  A N O S

O apoio dela foi essencial para superar as 
dificuldades das diferenças culturais – a ma-
neira de viver do curitibano é bem diferente 
da maneira de viver do mineiro; tinha também 
a questão do frio e da chuva, muito diferen-
te do que eu estava acostumado. Superando 
essa adaptação, a mudança foi muito tranquila. 
Como éramos poucos, fazíamos de tudo: eu era 
office boy, estagiário e advogado responsável 
pela parte técnica antes da revisão dos sócios. 
Foi um desafio muito bom, profissionalmente 
uma oportunidade de ouro. 

Durante todo esse tempo sempre houve 
uma grande parceria com o Escritório. Tive-
mos uma dedicação intensa para iniciar e fazer 
crescer a Unidade, que valeu muito a pena por 
vermos hoje os resultados. A parceria do GSGA 
comigo ficou muito evidente em todos os mo-
mentos especiais da minha trajetória, como a 
compreensão quando precisei passar seis me-
ses fora do Brasil.

Em 2005 minha esposa recebeu um convite 
para trabalhar por um semestre na Suíça e eu 
decidi acompanhá-la. Os sócios me deram todo 

apoio e a estrutura para ir, ajudando muito nes-
se período. Eu passei esse tempo trabalhando 
de lá – com o horário de verão na Europa, exis-
tia uma diferença de fuso horário de cinco ho-
ras. Eu estudava pela manhã e num período da 
tarde e voltava por volta de 16 horas, no horá-
rio local –, mais ou menos 11 horas da manhã 
no horário de Brasília. Seguia revisando peças, 
trabalhando remotamente, em videoconferên-
cia, em contato com o pessoal do Escritório até 
a noite. Foi uma experiência muito gratificante. 

Houve muitos momentos especiais e o mais 
marcante de toda minha carreira profissional 
foi o convite para ser sócio do GSGA.

Para o futuro, esperamos seguir crescen-
do seriamente, respeitando nossos princípios, 
nossos clientes, nossos colaboradores, o ser 
humano que está ao nosso lado; continuar sen-
do reconhecido no mercado como um Escritó-
rio extremamente técnico, competente, ágil, 
sério e íntegro. Manter a linha de crescimento 
com uma fórmula que deu certo nos últimos 30 
anos e tem tudo para dar certo nos próximos 
500 anos.
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Iniciei a minha carreira em um escritório consi-
derado boutique de advocacia na área tributá-
ria, curiosamente formado por sócios que tra-

balharam com o Silva, com o Gerson e com o Ruy 
em uma empresa de auditoria. O destino parecia 
me ligar ao GSGA desde sempre. 

Muito dessa inspiração me levou a ingressar 
na auditoria. Um trabalho realizado para a Super-
gasbras, cliente do Escritório até hoje, me ligou 
mais uma vez ao GSGA. Recebi a proposta para 
me unir à equipe, comecei inicialmente na con-
sultoria e depois acumulando funções também 
no contencioso.

O convite para integrar o quadro de sócios 
da Organização foi formalizado no dia 1º de se-
tembro de 2005, meu momento mais marcante 
na carreira. Nos anos seguintes houve muitas si-
tuações especiais, desde a união cada vez maior 
que passamos a ter entre os sócios, até as muitas 
parcerias vitoriosas com nossos clientes. Entre 
os parceiros institucionais, destaco a ABDF, onde 
ocupo cargo na diretoria desde 2013, e o IBEF, 
apoiado pelo Escritório há tantos anos e cuja Uni-
dade do Rio de Janeiro eu estou tendo a honra de 
presidir, com mandato até 2021.

Gustavo Damázio 
de Noronha

D E P O I M E N T O

“O convite para integrar 
o quadro de sócios da 
Organização foi formalizado 
no dia 1º de setembro de 
2005, meu momento mais 
marcante na carreira. Nos 
anos seguintes houve muitas 
situações especiais, desde 
a união cada vez maior 
que passamos a ter entre 
os sócios, até as muitas 
parcerias vitoriosas com 
nossos clientes.”
GUSTAVO DAMÁZIO DE NORONHA

S Ó C I O  D E S D E  J A N E I R O  D E  2 0 0 6
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Entre as muitas boas lembranças dos últi-
mos 10 anos, duas missões importantes me 
foram conferidas: ajudar na gestão de nossa 
Unidade de Belo Horizonte e na estruturação 
do Departamento de Comunicação. Com toda 
a ajuda que tive dos demais sócios, é muito gra-
tificante ver nosso Escritório na capital mineira 
definitivamente consolidado e o departamen-
to estruturado e profissionalizado, focado em 
fazer com que o mercado tenha a percepção 

da verdadeira essência do que temos aqui: um 
time de profissionais sérios, dedicados, inova-
dores, constantemente empenhados em bus-
car o melhor na defesa dos interesses, direitos 
e negócios dos nossos clientes.

Passei a fazer parte da Organização com 22 
anos de idade e ao completar 43 anos percebo 
que praticamente tudo da minha vida adulta 
vivi com a perspectiva de ser um profissional 
GSGA. O Escritório forjou muito do que sou, 
pessoal e profissionalmente. Luto diariamente 
pela reputação da marca que se tornou parte 
do meu próprio nome. E tenho muito orgulho 
disso. Daqui a 30 anos, com 73 anos de idade 
(e compondo o conselho consultivo há 8 anos, 
segundo as nossas regras de aposentadoria), 
estou seguro de que irei olhar para o legado 
construído, ter orgulho dele, e dizer que, sim, 
começaria tudo outra vez.

“O Escritório forjou muito 
do que sou, pessoal 
e profissionalmente. 
Luto diariamente pela 
reputação da marca que 
se tornou parte do meu 
próprio nome.”
GUSTAVO DAMÁZIO DE NORONHA
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Agosto
GSGA aparece pela primeira vez no anuário 

Análise Advocacia 500, levantamento mais 
relevante realizado no mercado jurídico 
brasileiro para identificar os escritórios de 
advocacia e advogados mais admirados do país.
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Primeiras 
redes sociais

Logo do Twitter em 2006.

Nos anos 2000 vivemos o boom das re-
des sociais, que mudariam para sempre a 
forma de nos relacionarmos. Surgiram vá-
rias:  LinkedIn, Orkut, Facebook e, em 2006, 
o  Twitter, que inovou limitando mensagens, a 
princípio, a 140 caracteres. 

Cada vez mais indispensáveis no dia a dia, 
as redes vão além de facilitar a comunicação 
entre as pessoas, possibilitando que as empre-
sas estejam mais presentes no mundo digital.
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rio segue nos ajudando e com todos os apoios 
continuamos como referência no acolhimento 
de crianças e adolescentes, dando acolhimen-
to, proteção, cuidado efetivo e afetivo, espa-
lhando um amor transformador, que só sente 
quem já descobriu que a verdadeira felicidade 
está nas pequenas ações; um amor sem fron-
teiras, sem julgamentos e que transforma vi-
das. E o GSGA faz parte dessa transformação.

Irmã Narcisa 
Maria Pasetto

D E P O I M E N T O  E C O G A I A

D I R E T O R A  D O  L A R  M Ã E  M A R I A

Em 9 de março de 2002, as Irmãs Bene-
ditinas da Divina Providência, sensíveis 
à realidade de muitas crianças e adoles-

centes em situação de risco e abandono, inau-
guraram o Lar Mãe Maria, na Região Metropo-
litana de Curitiba, com a ajuda e colaboração 
de muitas pessoas solidárias. Diversas cam-
panhas e promoções foram realizadas para 
concretizar o ousado sonho de construir cinco 
casas lares, contando com empresas parcei-
ras, entre elas uma muito especial: o GSGA. 
No evento de inauguração da segunda casa 
lar, em novembro de 2006, fomos agraciados 
com uma enorme surpresa, motivo de gran-
de alegria, quando o sr. Henrique Gaede fez 
o anúncio de que o GSGA assumiria a cons-
trução integral da terceira casa lar. O Escritó-
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e se ajudam, profissionais gabaritados e extre-
mamente honestos. O que sempre me chamou 
a atenção foi a capacidade de conjugar a par-
te jurídica com outras áreas do conhecimento, 
principalmente a contábil, o que garante uma 
singularidade ao GSGA que não entrega ao 
cliente um produto exclusivamente jurídico, 
mas leva sempre algo mais. Mesmo não tendo 
mais uma relação profissional com o Escritório, 
mantenho amizade com alguns advogados e te-
nho um carinho imenso pelos sócios, um senti-
mento de agradecimento pelo que aprendi ali 
e trago de experiência.

Daniel Prates
D E P O I M E N T O  A L U M N I

S E R V I D O R  D A  R E C E I T A  F E D E R A L

Comecei em 2006, como estagiário no 
GSGA, onde fiquei por mais de uma 
década. No Escritório, cresci profissio-

nalmente e nesse período tive minha formação 
profissional; praticamente tudo o que sou hoje, 
tudo o que conheço em termos de tributação, 
eu devo ao GSGA e às pessoas que estão lá, 
principalmente aos sócios. Além do conheci-
mento técnico, da questão profissional, no Es-
critório vivi também um crescimento pessoal, 
com boa relação com a equipe, transparente 
e honesta. Considero o ambiente de trabalho 
ímpar, onde as pessoas trabalham em equipe 
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2008
Março

A Organização muda sua razão social para: 
Gaia, Silva, Gaede & Associados – Sociedade 
de Advogados.
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Agosto
A Unidade do Rio de Janeiro 

expandiu-se e passou a ocupar, além 
do 9º e 10º andares, também o 15º 
andar do mesmo edifício, localizado na 
Av. Rio Branco, altura do número 126. 
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2009
Fevereiro

Inauguração da nova Unidade de 
Belo  Horizonte, localizada na Avenida 
do Contorno, altura do número 7.069.   
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Estar em Brasília, no cen-
tro do poder, próximo dos tri-
bunais superiores, era o salto 
que o GSGA precisava para 
ampliar sua força nacional. 
Um dos diferenciais da Unida-
de é atuar também no conten-
cioso e em consultorias para 
clientes próprios e da região. 
Esse encaminhamento logo 
gerou bons frutos. 

Outubro
Inauguração da 
Unidade de Brasília
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positivos e seguimos, ao longo desses anos, 
criando uma confiança mútua muito grande. 
Gostamos da forma clara e objetiva das colo-
cações da equipe do GSGA, sempre trazendo 
o que realmente pode acontecer com base 
em estudos, exemplos de jurisprudências. O 
relacionamento foi construído e edificado em 
boas bases por conta dessas características, 
que também temos: integridade, transmitin-
do confiança, sem se basear em sonhos, mas 
em verdades.

Edvando D. Néri
D E P O I M E N T O  D E  C L I E N T E

D I R E T O R  D E  C O N T R O L E  D O 
G R U P O  L A C E R D A P A R 

Em 2009 fui ao Sindicato da Construção 
Civil de Brasília assistir a uma pales-
tra que estava sendo dada pela Anete, 

do GSGA. Gostei bastante da apresentação, 
senti segurança na maneira como ela estava 
explanando o tema voltado para a constru-
ção. Peguei o contato do Escritório e logo em 
seguida surgiu na empresa a necessidade de 
resolver uma questão tributária. Eu a pro-
curei e começamos a trabalhar juntos. Fize-
mos alguns trabalhos que já surtiram efeitos 



9 5

G A I A  S I LV A  G A E D E  A D V O G A D O S  -  3 0  A N O S

Desde 2018, além das eventuais demandas 
tributárias, tanto ativas quanto passivas, tam-
bém contamos com a presença diária de pro-
fissionais do Escritório na Sankyu, prestando 
assessoria jurídica no dia a dia. Essa parceria 
se fortalece e a atuação estratégica do GSGA, 
com planejamento baseado no conhecimento 
de nossa demanda, facilita montar um escopo 
voltado ao que precisamos e nos ajuda a sair na 
frente. Essa mudança deve-se ao desempenho 
e à confiança adquiridos ao longo dos anos.

Rayton Fernandes
D E P O I M E N T O  D E  C L I E N T E

G E R E N T E  S Ê N I O R  D E  C O N T R O L A D O R I A 
E  F I N A N Ç A S  D A  S A N K Y U

Quando cheguei à Sankyu o GSGA já 
atuava conosco, a convite de um su-
perindentente que na época preci-

sava de suporte voltado à área tributária. Essa 
parceria tem pelo menos dez anos e de lá para 
cá a atuação foi intensificada, voltando-se inclu-
sive para o planejamento tributário, com mui-
to apoio e presença dos sócios, que conhecem 
bem nossa empresa e o nosso dia a dia. A ava-
liação é tão positiva que ampliamos o escopo 
do contrato, incluindo consultoria de negócios. 
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A nteriormente ao meu ingresso no 
GSGA, na Unidade do Rio de Janeiro, 
acumulei diversas experiências em di-

ferentes setores. Comecei em consultorias e 
posteriormente atuei em duas empresas in-
ternacionais de auditoria, que na época eram 
denominadas Big Six; também trabalhei em 
grupos multinacionais da área industrial. Meu 
período de experiência, vivida no mercado de 
trabalho, inclui ainda a atuação no magistério, 
sempre em áreas afins aos campos tributário 
e societário. Fui convidado para ingressar no 
Escritório em 2003, na qualidade de advogado 
sênior, por indicação do Gustavo Noronha, meu 
atual sócio e com quem havia compartilhado 
experiências profissionais na época das Big Six. 

Os aspectos que, naquele tempo, me moti-
varam a aceitar o convite para ingresso no GSGA 
foram o perfil de atuação, a origem e a formação 
dos profissionais que constituíram a Organização 
desde o seu nascimento, características com as 
quais eu me identificava. Minhas expectativas se 
confirmaram ao longo dos meus anos de atuação, 
na medida em que tive a oportunidade de atuar 
de forma compatível com meu perfil de formação 

Mauro da 
Cruz Jacob

D E P O I M E N T O

“Fui convidado 
para ingressar no 
Escritório em 2003, 
na qualidade de 
advogado sênior, 
por indicação do 
Gustavo Noronha, 
meu atual sócio e 
com quem havia 
compartilhado 
experiências 
profissionais na 
época das Big Six.”
MAURO DA CRUZ JACOB

S Ó C I O  D E S D E  J A N E I R O  D E  2 0 1 0
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técnica, assim como pude desenvolver outras ha-
bilidades, abrindo caminhos para novos negócios 
no GSGA.

Dentro dessa filosofia, temos obtido impor-
tantes conquistas ao longo dos últimos anos, e 
preservado as nossas relações com o mercado, 
a despeito da mudança do perfil das empresas 
e dos seus gestores, sejam clientes ou potenciais 
clientes, além do surgimento de diversos escritó-
rios novos. Acredito que temos sido capazes de 
deixar nossa contribuição para a sociedade por 
meio da formação de profissionais comprometi-
dos com a técnica e a ética e que podem servir de 
paradigmas para aqueles que estão ingressando 
nesse mercado.

As boas recordações no Escritório têm sido 
marcadas sempre pelo crescimento sustentável 
da Organização, mantendo, contudo, as mesmas 
características que estavam presentes ao tempo 
de sua fundação.

E, assim, o GSGA é um Escritório visto como 
um importante player nas praças onde possui 
atuação, cujo maior impacto é o de exercer in-
fluência na busca pela ética e pela qualidade.

Acredito que o futuro estará alicerçado no de-
senvolvimento de novas áreas e na prevalência de 
profissionais que atuem além do conhecimento 
jurídico tradicional, posto que os profissionais fo-
cados no Direito Empresarial devem ter uma vi-
são cada vez mais próxima do ambiente de negó-
cios de nossos clientes, propondo soluções legais 
e inovadoras.

“Acredito que o futuro 
estará alicerçado 
no desenvolvimento 
de novas áreas e 
na prevalência de 
profissionais que atuem 
além do conhecimento 
jurídico tradicional, posto 
que os profissionais 
focados no Direito 
Empresarial devem ter 
uma visão cada vez mais 
próxima do ambiente 
de negócios de nossos 
clientes, propondo 
soluções legais e 
inovadoras.”
MAURO DA CRUZ JACOB
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2010
23 de Abril

Comemoração dos 20 anos da 
 Organização. Um livro comemorativo 
registrou as duas décadas de nossa 
história. 
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Acesse o Livro
20 anos GSGA



2011
2020



2011 - 2020
Vencendo a tormenta para 
navegar em mares calmos

2011
2020
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F az parte da sabedoria popular o con-
ceito de que não é necessariamente o 
mais forte que sobrevive nem o mais in-

teligente, mas o que melhor se adapta às mu-
danças e está mais bem preparado. O Brasil e 
o mundo vivenciaram grandes turbulências na 
última década, que levaram a alta nas taxas de 
desemprego, crises econômica e social em uma 
economia claudicante. Uma verdadeira tor-
menta que provocou grandes naufrágios. 

Atravessar esse período de recessão que 
levou tantas empresas à falência e muitas pes-
soas ao desemprego já foi um imenso desafio. 

Para além de se manter navegando, o GSGA 
conseguiu um feito ainda maior, que foi refor-
çar sua posição como Escritório de ponta, com 
excelentes clientes de todos os segmentos, e 
ainda seguir seu crescimento orgânico e cons-
tante nesse período.

Como todo o mercado, a Organização sen-
tiu o abalo da tempestade que se abateu no ce-
nário econômico, especialmente sobre o país 
e, mesmo com a retomada lenta, assumiu um 
processo bastante acelerado de crescimento, 
com incremento de receitas e novos clientes. 
Uma verdadeira vitória ainda que em tempos 

Vencendo a tormenta 
para navegar em 
mares calmos

2011



1 0 5

G A I A  S I LV A  G A E D E  A D V O G A D O S  -  3 0  A N O S

de calmaria, que ganha maior significância 
diante da difícil situação.

As conquistas devem-se especialmente à 
postura ética dos sócios e dos profissionais 
como um todo e à excelência técnica. A mar-
ca de competência e qualidade deixada na co-
munidade jurídica, nas empresas e nos clien-
tes permaneceu evidente mesmo durante os 
tempos difíceis. O cliente não esquece quando 
recebe uma prestação de serviço com excelên-
cia, é bem atendido e tem uma resposta com 
qualidade, tecnicamente correta, com agilida-
de e dentro do prazo estabelecido. Quando a 

crise passa, na hora da retomada, é no GSGA 
que busca seu porto.

A Organização venceu a crise econômica, 
momento em que a estrutura resistente permi-
tiu a continuidade, assim como o crescimento, 
ainda que mais tímido, em meio a inúmeros ca-
sos de sucumbência de grandes nomes da advo-
cacia. O crescimento sustentável do Escritório foi 
marcante, mantendo a união dos sócios e a for-
ma sólida de tratar as questões com os clientes. 

O GSGA soube aproveitar os bons ventos 
que sopraram e, quando não havia vento, en-
tendeu que era hora de remar. E remou!
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A era da 
Inteligência 
Artificial

Nos anos 2010 os algoritmos de Inteli-
gência Artificial passaram a se estabelecer 
em nosso cotidiano, com sistemas inteligen-
tes que tornam mais fácil a vida tecnológica. 
Comportamentos preditivos, comandos por 
voz, assistentes digitais e muitas outras ino-
vações estão em diversos dispositivos, nos 
lares e escritórios, tornando a IA essencial 
tanto nas experiências pessoais quanto no 
desenvolvimento profissional.
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tem um grande peso. Por isso, agradeço todo 
esforço que o Escritório faz por mim, pela con-
fiança. Valorizo demais isso. Sempre que volto 
de viagem ou em datas comemorativas, gosto 
de escrever uma carta para o GSGA saber que 
adoro o que faço, admiro os profissionais e sou 
grato por Deus tê-los colocado em minha vida.

Lucas Bruno dos Santos

Eu fazia judô e uma vez, quando tinha 8 
anos, encontrei uma amiga que ia a uma 
aula de karatê e me chamou para ir com 

ela. Eu estava com minha mãe, lembro a cara 
que ela fez querendo ir e eu pensei: “Não va-
mos, não”. Mas felizmente fomos. Quando me 
deparei com o karatê, foi amor à primeira vis-
ta. Comecei a praticar em 2010, em um pro-
jeto social de uma igreja que um colaborador 
do GSGA  frequentava. Ele viu meu desenvol-
vimento, sabia das dificuldades para participar 
de campeonatos e se ofereceu para tentar uma 
ajuda – apesar do pouco tempo de carreira, eu 
me destacava na seleção estadual e em cam-
peonatos nacionais. Quando cheguei no Escri-
tório para uma reunião, fui recebido de braços 
abertos, com um carinho enorme e me senti 
superacolhido. Desde 2012 eles me apoiam.  
Com o karatê se tornando um esporte olím-
pico, meu sonho e de todos os praticantes é 
estar nas Olimpíadas. Conto com o GSGA, que 
me ajuda não apenas financeiramente, mas 
também com palavras de incentivo, dizendo 
sempre: “Lucas, estamos com você para o que 
precisar, continue acreditando no seu poten-
cial, porque você vai longe”. Para o atleta isso 

Lucas Bruno Silva dos Santos, karateca tricampeão 
Sul-Americano, participa da Liga Mundial na categoria sênior.

D E P O I M E N T O  E C O G A I A

K A R A T E C A  T R I C A M P E Ã O  S U L - A M E R I C A N O
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Iniciei no Escritório em 2000, vindo de uma 
empresa de auditoria internacional. Achei 
extremamente interessante o desafio de 

aplicar a experiência trazida da consultoria 
fiscal em soluções que envolvem litígios judi-
ciais, pois possibilita uma visão mais ampla e 
completa das questões jurídicas dos clientes. 
De lá pra cá, tivemos muito trabalho, conquis-
tas profissionais e pessoais – muitas amizades 
conquistadas, dentro e fora do Escritório – e 
um aprendizado constante, em ambiente sa-
dio e cooperativo; com trabalho competente, 
ético e legal. 

O excelente ambiente profissional e o cons-
tante auxílio dos colaboradores permitem que 
sempre consigamos encontrar um equilíbrio 
entre vida profissional e pessoal, para que haja 
fluidez e leveza no dia a dia. Somos uma equipe 
sólida, unida e solidária. 

Leandro Daumas Passos
D E P O I M E N T O

“O excelente ambiente 
profissional e o constante 
auxílio dos colaboradores 
permitem que sempre 
consigamos encontrar 
um equilíbrio entre vida 
profissional e pessoal, 
para que haja fluidez e 
leveza no dia a dia. Somos 
uma equipe sólida, unida 
e solidária.”
LEANDRO DAUMAS PASSOS

S Ó C I O  D E S D E  J A N E I R O  D E  2 0 1 2

2012
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Durante essas duas décadas na Organização 
pude vivenciar e participar de diversos aconte-
cimentos importantes. O desenvolvimento téc-
nico e profissional de muitos colegas ao longo 
desses anos, o reconhecimento do trabalho 
pelos clientes, as vitórias e conquistas “suadas” 
em processos de grande relevância para os 
clientes e até para o mercado em geral, o cres-
cimento constante do GSGA no cenário nacio-
nal, enfim, acontecimentos que marcam e que 
fazem com que tenhamos grande satisfação em 
compor esse time vencedor. 

É gratificante e emocionante fazer parte des-
sa história, poder presenciar e também contri-
buir para que o Escritório seja reconhecido ano a 
ano como um dos mais admirados no mercado, 
sempre atuando dentro da legalidade e com o 

“É gratificante e emocionante fazer parte dessa 
história, poder presenciar e também contribuir 
para que o Escritório seja reconhecido ano a 
ano como um dos mais admirados no mercado, 
sempre atuando dentro da legalidade e com 
o compromisso de buscar a melhor solução 
jurídica para os clientes nas mais diversas áreas 
do Direito.”
LEANDRO DAUMAS PASSOS

compromisso de buscar a melhor solução jurídi-
ca para os clientes nas mais diversas áreas do Di-
reito. Temos nos mantido como um Escritório de 
referência no cenário jurídico nacional, mesmo 
diante de graves crises – políticas e econômicas 
– ocorridas na última década no país e no mun-
do. E tudo isso sem perder a essência, que é o 
permanente compromisso com o trabalho ético, 
competente e resolutivo, em ambiente profissio-
nal, respeitoso e acolhedor. 

Construímos uma sociedade de advogados 
perene, sólida, com princípios e regras insti-
tucionais bem definidas, e isso transmite aos 
clientes credibilidade e confiança. Não tenho 
palavras para agradecer por tudo o que apren-
di, vivenciei e conquistei. Este Escritório é real-
mente especial.
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2012

Setembro
O Escritório continua a figurar no anuário Análise Advocacia 500 e 

passa a se destacar também no Chambers & Partners - Latin  America e 
no The Legal 500 Latin America, dois renomados guias jurídicos interna-
cionais que classificam a atuação dos principais escritórios de advocacia 
do mundo.
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va, com avaliação dos riscos e consultoria para 
avaliar se tudo está sendo feito da maneira cer-
ta. É o que consideramos uma advocacia inteli-
gente. O Escritório tem uma noção muito clara 
sobre o que é provável, os riscos e os benefícios 
tributários para nos ajudar com oportunidades 
de negócios. A equipe do GSGA sempre trata as 
demandas com muito zelo e por isso nos iden-
tificamos bastante. Nosso grupo tem 55 anos, 
o GSGA completa 30 anos, e são poucas as re-
lações que temos com essa longevidade. Cres-
cemos e o Escritório continua crescendo e nos 
atendendo na plenitude.

Rogério Garcia Bousas
D E P O I M E N T O  D E  C L I E N T E

P R E S I D E N T E  D O  G R U P O  C L A S S I C

Quando chegou ao grupo um CFO que 
foi colega de trabalho de um dos só-
cios do GSGA, não contávamos com 

um advogado que atendesse a parte tributária. 
Desde 2012 o Escritório cuida de toda a parte 
tributária do Grupo Classic, desde consultoria, 
assessoramento, demandas de risco preventi-
vo e contencioso. Temos muitas afinidades na 
questão de valores, na ideia de fazer advocacia 
com uma capacidade técnica muito forte aliada 
à sensibilidade nas relações humanas, passan-
do pelo compromisso com o que faz. Há tam-
bém em comum a visão da advocacia preventi-
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diagnóstico precoce e tratamentos eficazes; 
além de podermos continuar atendendo, com 
qualidade e equidade, a milhares de crianças 
e adolescentes com câncer ou doenças he-
matológicas. O GSGA também faz parte do 
projeto Rede do Bem, com a contribuição de 
seus colaboradores, via desconto em folha de 
pagamento. Nossa história é escrita a muitas 
mãos. Para superar desafios e assegurar o me-
lhor atendimento, o apoio de empresas como 
o GSGA é fundamental para que, juntos, pos-
samos escrever os próximos capítulos dessa 
trajetória de cuidado e amor à criança.

Ety Cristina 
Forte Carneiro

D E P O I M E N T O  E C O G A I A

D I R E T O R A  E X E C U T I V A  D O  H O S P I T A L 
P E Q U E N O  P R Í N C I P E

Somos o maior hospital pediátrico do 
Brasil e há 100 anos transformamos a 
realidade de crianças e adolescentes 

de todo o país. Desde 2012 contamos com 
a colaboração do GSGA, apoio que tem sido 
muito importante, por exemplo, para a manu-
tenção dos serviços de oncologia, hematolo-
gia e transplante de medula óssea – que é o 
maior do Paraná em pediatria e um dos mais 
importantes do Brasil. Parcerias como essa 
contribuem para investimentos em inovação 
tecnológica, capacitação contínua dos profis-
sionais, pesquisas e estudos científicos para 
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2014

Março
O GSGA continua em destaque na Análise Advocacia 500, no 

Chambers & Partners – Latin America e no The Legal 500. Aparece 
pela primeira vez no Chambers & Partners Global, guia jurídico de 
classificação para os melhores advogados e escritórios de advocacia 
pelo mundo.
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lação direta com a evasão escolar. Atendemos 
com reforço escolar e acompanhamento diá-
rio crianças e adolescentes de comunidades e 
escolas públicas de Niterói, São Gonçalo e Ita-
boraí, além de capacitar mão de obra especia-
lizada em educação e cidadania de comunida-
des excluídas. Há cinco anos contamos com a 
parceria e o apoio do GSGA para ajudar nossa 
estrutura. Esse carinho com nossas crianças e 
confiança a nós depositada é essencial nessa 
caminhada, em que tivemos várias histórias 
de sucesso, com muitas crianças impactadas 
com as doações do Escritório.

Altair Souza 
de Assis

D E P O I M E N T O  E C O G A I A

P R E S I D E N T E  E  U M  D O S  F U N D A D O R E S 
D O  C C D I A  –  C E N T R O  D E  C O O P E R A Ç Ã O 
P A R A  O  D E S E N V O L V I M E N T O  D A 
I N F Â N C I A  E  A D O L E S C Ê N C I A

Em 1974 havia, no coração e na mente, 
um profundo desejo de ajudar.  Após 
muitos estudos e visitas a projetos no 

Brasil e no exterior surgiu, em 1991, o concei-
to CCDIA para ajudar crianças e adolescentes 
desprovidos da devida atenção da sociedade 
e do governo. Nossa prioridade é o combate à 
evasão escolar na fase educacional mais agu-
da da vida estudantil, o Ensino Fundamental.  
Acreditamos que a violência urbana está inti-
mamente correlacionada à falta de esperança 
quanto ao futuro e à falta de sentimento de 
pertencimento – ambas as patologias têm re-
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buscávamos um novo assessor para participar 
do comitê, fizemos algumas avaliações de es-
critórios de advocacia e escolhemos o GSGA.

Os profissionais logo começaram a trazer 
novas ideias, entendimentos, teses e inicia-
mos um trabalho em parceria. Os contratos 
para o comitê são de dois anos e geralmen-
te trocávamos nessa fase – com o GSGA já 
renovamos pela segunda vez e estamos mui-
to satisfeitos. Além de atuar no comitê, eles 
passaram a auxiliar em nossas demandas co-
tidianas, garantindo importante suporte para 
assuntos de alta complexidade e ajuda em 
diversas frentes. Somos corretos nos proce-
dimentos adotados e o GSGA tem esse mes-
mo espírito, a questão da ética muito forte 
– pensamos da mesma forma. Além disso, o 
nível de conhecimento técnico do Escritório, 
o pronto atendimento e o fácil acesso aos 
profissionais são grandes diferenciais que nos 
dão muita segurança. Estamos muito felizes 
com essa parceria.

Marcio de Abreu Arruda
D E P O I M E N T O  D E  C L I E N T E

G E R E N T E  D E  G O V E R N A N Ç A  T R I B U T Á R I A  D A 
E N G I E  B R A S I L  E N E R G I A  S . A .

A Engie Brasil Energia S.A. foi constituí-
da em 1998 e desde junho de 1999 
temos um comitê tributário que se 

reúne trimestralmente; nele são discutidas 
questões sobre a empresa, sobre o mercado e 
os impactos tributários no negócio. Em 2014 
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2015
Janeiro

Pensando na formação técnica de jovens 
profissionais nasceu o Programa Novos Talen-
tos – Unidade Curitiba, que ao longo desse 
tempo teve mais de 2 mil concorrentes. Seu 
objetivo é incentivar o aprimoramento pro-
fissional e pessoal de jovens estudantes e re-
cém-formados, por meio de experiências e 
ações de desenvolvimento técnico, prático e 
de relacionamento humano. 

Os participantes são selecionados a par-
tir da análise de currículo e passam por cinco 
etapas para definição dos finalistas do Progra-
ma. Ao final do treinamento, os finalistas apro-
vados são contratados; somamos, desde seu 
início, 39 profissionais que passaram a fazer 
parte da equipe do GSGA por esse Programa.
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ses. Na Alivi encontram também abrigo: mo-
radia, alimentação, ajuda nas idas aos hos-
pitais, orientação para os parentes. Se não 
fosse a ajuda, não só do GSGA, mas também 
de outras empresas, não existiríamos. Nossas 
casas são grandes e temos muitas despesas, 
como água, luz, impostos. Vivemos exclusiva-
mente de doações. Muitas mães nos dizem 
que sem a Alivi o filho poderia estar morto 
na cidade de origem. Nossos parceiros têm 
uma grande participação nesse acolhimento. 
Minha eterna gratidão a todos que, de uma 
forma ou de outra, colaboram conosco.

Maria da Graça 
Fernandes

D E P O I M E N T O  E C O G A I A

C O O R D E N A D O R A  D A S  T R Ê S  C A S A S  D E  A P O I O  D A 
A S S O C I A Ç Ã O  A L I A N Ç A  P E L A  V I D A  –  A L I V I 

A mparar pacientes carentes tanto 
emocionalmente quanto financeira-
mente, e oferecer melhor qualida-

de de vida. Esse tem sido o nosso trabalho, 
desenvolvido desde a fundação, em março 
de 1988. A ação, que começou atendendo 
pacientes HIV positivo, hoje acolhe pessoas 
que passam por várias patologias: câncer, re-
nal crônico, fígado, doenças degenerativas, 
doenças ósseas, entre tantas outras. São pa-
cientes que chegam de diversas cidades para 
encontrar tratamento na capital paulista, e 
podem ficar na entidade por dias ou até me-
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Tive um ‘namoro’ com o GSGA de qua-
se dois anos. Enfim, em 2004 resolvi 
aceitar o convite e o novo desafio. No 

momento em que decidi fazer a transição do 
escritório anterior, tive certeza de que o lugar 
para o qual eu estava indo seria onde eu fica-
ria por muitos e muitos anos. Não foi simples, 
nem fácil, exigiu-me muito foco, trabalho e de-
dicação, mas a cada dia agradeço a Deus por 
ter tomado essa decisão! 

Minha família mora em Campo Grande 
(MS). Parece clichê, mas o Escritório sempre 
foi a minha casa em Curitiba. Antes de me ca-
sar morava sozinha e sempre comentava com 
os colegas que se eu não aparecesse para tra-
balhar no outro dia, era para ficarem preocu-
pados. Quando me casei, vários colegas foram 
ao meu casamento, em Campo Grande. Todos 
estão sempre muito presentes. Muitos acom-
panharam a gravidez da minha filha, o nasci-
mento e o crescimento dela, hoje com 8 anos. 

Como mulher, uma coisa que me preocu-
pava era conciliar a carreira e a maternidade. 
Embora seja parte natural da vida, ou o início 

Ana Paula Faria 
da Silva

D E P O I M E N T O

S Ó C I A  D E S D E  J A N E I R O  D E  2 0 1 5

“No momento em 
que decidi fazer a 
transição do escritório 
anterior, tive certeza 
de que o lugar para o 
qual eu estava indo 
seria onde eu ficaria 
por muitos e muitos 
anos. Não foi simples, 
nem fácil, exigiu-me 
muito foco, trabalho 
e dedicação, mas a 
cada dia agradeço a 
Deus por ter tomado 
essa decisão!”
ANA PAULA FARIA DA SILVA
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“Sou movida a desafios e os meus antigos gestores e hoje 
sócios, com brilhantismo, identificaram isso em mim, me 
proporcionando muito aprendizado. Sempre me ajudaram 
a desenvolver um lado estratégico, uma visão abrangente 
da advocacia, sem abrir mão do conhecimento técnico e 
prático, possibilitando a integração desses conhecimentos.”
ANA PAULA FARIA DA SILVA

res, a desenvolvermos as pessoas, a acredi-
tarmos no potencial delas e a trabalharmos 
em equipe. 

Sou movida a desafios e os meus anti-
gos gestores e hoje sócios, com brilhantismo, 
identificaram isso em mim, me proporcionan-
do muito aprendizado. Sempre me ajudaram 
a desenvolver um lado estratégico, uma visão 
abrangente da advocacia, sem abrir mão do co-
nhecimento técnico e prático, possibilitando a 
integração desses conhecimentos. Muitas vezes 
nem eu acreditava nos meus sonhos, mas eles 
acreditaram e me ajudaram a realizá-los.

O Escritório me possibilitou alcançar um 
crescimento profissional e pessoal, pelo qual 
sou muito grata!

Obrigada por acreditarem em mim, por 
acreditarem que era possível, estou muito or-
gulhosa de fazer parte dessa equipe brilhante.

Sinto orgulho por ter participado de parte da 
história do Escritório, de projetos incríveis e po-
der ajudar a difundir seus ideais e sua missão.

dela, a maternidade pode gerar uma certa 
preocupação.  Quando comuniquei que estava 
grávida tive uma receptividade que não poderia 
imaginar. O Gaede, sócio-fundador da Unidade 
de Curitiba, ligou para meu marido para dar os 
parabéns, ligou para a esposa dele para avisá-la 
da gravidez e me parabenizar, entre outras de-
monstrações de cuidado do Escritório. 

É uma preocupação constante para as mu-
lheres o equilíbrio da carreira profissional, ser 
mãe e ter uma família. O Escritório sempre 
me apoiou para que eu conseguisse conciliar 
todos os papéis, facilitando o equilíbrio entre 
vida pessoal e profissional. Acredito que muito 
disso se deva ao fato dos líderes terem valores 
como família, respeito e profissionalismo. 

Tanto foi possível conciliar a maternidade 
com a ascensão profissional, que após noti-
ciar que estava grávida fui promovida e, pos-
teriormente, convidada a ser sócia do Escri-
tório. O GSGA possui um plano de carreira e 
uma gestão que nos ensinam a sermos líde-
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Em 2002 eu cursava Contabilidade na FAE 
e entre meus professores estava Henri-
que Gaede.  Ao final daquele ano surgiu 

o convite para ingressar no GSGA, oferta que 
em um primeiro momento relutei em aceitar 
por haver atuado no ramo contábil como téc-
nico, havia mais de quinze anos, estava rela-
tivamente bem estabelecido, com escritório 
próprio, iniciado na minha juventude, aos 17 
anos, assumindo clientes de meu padrinho.  

No ano seguinte, cursando uma pós-gra-
duação na mesma instituição de ensino, nos 
encontramos novamente, e o Gaede refez o 
convite. Visitando o Escritório e conhecendo 
mais sobre o projeto do GSGA, senti que aque-
le era o momento certo para uma mudança 
significativa na minha vida profissional, uma 
porta que se abria. Aceitei o convite que me 
levou a conquistar a realização de um sonho, 
e pelo qual sou imensamente grato. 

Ivan Alberto 
Hasse

D E P O I M E N T O

S Ó C I O  D E S D E  J A N E I R O  D E  2 0 1 5

“Visitando o Escritório 
e conhecendo mais 
sobre o projeto 
do GSGA, senti 
que aquele era o 
momento certo 
para uma mudança 
significativa na minha 
vida profissional, uma 
porta que se abria. 
Aceitei o convite que 
me levou a conquistar 
a realização de um 
sonho, e pelo qual sou 
imensamente grato.”
IVAN ALBERTO HASSE
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Este momento de mudanças incluiu algo 
muito especial em minha vida pessoal: a che-
gada da nossa filha Isabela, completando nos-
sa família e me transformando definitivamen-
te através da paternidade. 

Iniciei minha carreira no Escritório em pro-
jetos voltados para a área contábil; porém, no 
decorrer do período, fui migrando para a área 
de consultoria tributária e, posteriormente, so-
cietária. A partir dessa experiência e sentindo 
a necessidade de buscar mais conhecimentos 
jurídicos, a fim de ampliar meus horizontes e 
incrementar meu currículo profissional, ingres-
sei no curso de Direito, concluído em 2012.

Mas, ainda em 2010, mais uma realização 
profissional oportunizada pela Organização: o 
convite para um cargo de liderança. Cada vez 
mais a convicção de estar colaborando em um 
projeto diferenciado e único me movia e ins-
pirava a buscar excelência e me dedicar a esse 
propósito. Assim, o convite para ingressar na 
sociedade, da qual passei a fazer parte a partir 

de 2015, foi minha conquista profissional mais 
marcante, a realização que tanto almejei.

Durante os últimos anos, mesmo diante 
das crises enfrentadas em nosso país, o Es-
critório tem se mantido forte, pela forma de 
lidar com as mudanças e se adaptar ao cená-
rio, trabalhando sempre focado na excelên-
cia e superando as adversidades em união. 
Dessa forma, apesar das dificuldades, saímos 
mais fortalecidos. 

Obtivemos recentemente uma conquista 
com a mudança da Unidade de Curitiba para 
uma nova localização, proporcionando a todos 
uma estrutura mais adequada para trabalhar 
de forma integrada e coordenada, garantindo 
melhor aproximação entre todos, bem como 
melhor apresentação aos clientes.

Tenho a convicção que o Escritório con-
tinuará se mantendo entre os melhores do 
Brasil, formando profissionais com o nosso 
DNA, permitindo assim que se perpetue o 
espírito GSGA.
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“Durante os últimos anos, mesmo diante das crises 
enfrentadas em nosso país, o Escritório tem se mantido 
forte, pela forma de lidar com as mudanças e se adaptar 
ao cenário, trabalhando sempre focado na excelência 
e superando as adversidades em união. Dessa forma, 
apesar das dificuldades, saímos mais fortalecidos.”
IVAN ALBERTO HASSE
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Outubro
Em 2015, houve o primeiro Encontro Nacional dos Advogados (ENAD) 

– realizado a cada dois anos, é fundamental para a integração das equipes, 
promovendo, desde sua primeira edição, uma nítida coesão de comporta-
mento e proximidade dos profissionais das diferentes áreas e Unidades. 
Oferece discussão de temas relevantes não só sob o viés técnico, mas tam-
bém sob o viés de formação de equipe e comportamental; propicia ao 
Escritório um debate bastante amplo sobre diversas questões, para que se 
chegue a uma unidade de pensamento.
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Eu conheci o GSGA pelo meu cunhado 
Luís Carlos, que no início de sua car-
reira trabalhou no Escritório. Meu in-

teresse em fazer parte da Organização surgiu 
em decorrência da área de atuação, já que eu 
havia trabalhado com Direito Tributário em 
renomada banca de Brasília e tinha preten-
são de fazer parte de um escritório de maior 
porte, como o GSGA. 

Em 2002 participei do processo seletivo 
para advogada júnior no Escritório e, aprova-
da, comecei minha carreira, que foi crescendo, 
passando por todas as etapas do quadro de 
carreira. Em 2009 vivi um dos maiores marcos 
na minha história no Escritório, quando amplia-
mos nossa atuação, com atendimento a clien-
tes locais, participação em todos os grupos e 
comitês técnicos do Escritório. No ano de 2016, 
ingressei na sociedade, momento em que senti 
crescer a responsabilidade por fazer parte de 

Anete Mair Maciel Medeiros
D E P O I M E N T O

“Em 2002 participei do 
processo seletivo para 
advogada júnior no 
Escritório e, aprovada, 
comecei minha carreira, 
que foi crescendo, 
passando por todas as 
etapas do quadro de 
carreira.”
ANETE MAIR MACIEL MEDEIROS

S Ó C I A  D E S D E  J A N E I R O  D E  2 0 1 6

2016
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uma instituição como a nossa, em que a ética e 
a técnica caminham lado a lado. 

Atuando na Organização cresci como pes-
soa e construí minha história pessoal: casei, 
tive dois filhos, realizei diversos sonhos, via-
gens, pós-graduação, MBA, mestrado. Hoje não 
há como desvencilhar a minha vida profissional 
da pessoal, pois a maior parte do meu tempo 
dedico à minha vida profissional, que me fez 
tornar possíveis todas as minhas realizações e 
conquistas pessoais. 

Quando tomei conhecimento de que estava 
grávida de meu primeiro filho, vivi um momen-
to muito alegre e de extrema responsabilidade, 
tanto pessoal como profissional. Recordo-me 
que liguei bem preocupada para o sócio res-
ponsável de BSB, pois mesmo naquele momen-
to tão especial, igualmente remeti meus pen-
samentos à minha atuação no Escritório e ao 
receio de ter de me afastar por algum período 
quando o bebê nascesse.  Ele recebeu a notícia 
com muita tranquilidade e isso me deixou bem 
mais leve, pois tive a certeza de que seria abso-
lutamente possível conciliar esses dois papéis, 
o que, de fato, se concretizou ao longo dos 
anos. Quando o Lucas nasceu e depois (2 anos 
e oito meses de diferença) a Giovana, enviava 
fotos desses momentos para diversos amigos 
que fiz ao longo desses anos em todas as Uni-
dades. Recebi flores no hospital nos dois partos 
e a cadeirinha de bebê para os meus dois filhos. 

Os valores do GSGA sempre coincidiram 
com meus anseios, já que baseados na ética, 
na conduta correta diante dos mais adversos 
desafios, o permanente crescimento profissio-
nal, além do olhar para o ser humano. Acredito 
no meu constante e crescente aperfeiçoamen-

to técnico, o que tem se tornado realidade ano 
a ano no Escritório. O meu desejo é que conti-
nue sempre com o olhar brilhante e cheio de 
alegria em atuar no GSGA, pois é aqui que me 
identifico como pessoa e como profissional. Es-
pero, para o futuro, a manutenção de tudo que 
conquistamos e já alcançamos, que nossos va-
lores permaneçam intactos, como tem sido ao 
longo de todos esses anos, e que jamais nos 
falte a vontade de fazer o nosso melhor e de 
prestar sempre um serviço de excelência aos 
nossos clientes.

“Os valores do GSGA 
sempre coincidiram com 
meus anseios, já que 
baseados na ética, na 
conduta correta diante 
dos mais adversos 
desafios, o permanente 
crescimento profissional, 
além do olhar para o ser 
humano.”
ANETE MAIR MACIEL MEDEIROS
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Eu conhecia o GSGA desde o início dos 
anos 1990, época em que morava em 
Belo Horizonte e atuava como consultor 

tributário em uma empresa de auditoria inter-
nacional, uma vez que minha primeira forma-
ção é em Ciências Contábeis. Já naquela épo-
ca, o Escritório era reconhecido pela qualidade 
técnica e pelo portfólio de bons clientes.

Ainda como auditor fui morar em Curitiba 
no fim dos anos 1990, e conheci a Unidade pa-
ranaense. No idos de 2004, quando estava para 
me formar em Direito, resolvi sair da auditoria 
e ingressar na advocacia. O GSGA se mostrou 
ser o Escritório cujos valores e trajetória mais 
se aproximavam de mim. 

Ingressei, então, como advogado de consul-
toria tributária, em Curitiba, Unidade que ainda 
era modesta naquela ocasião. Após seis anos e 
um considerável crescimento da área e do Escri-
tório como um todo, fui convidado pelos sócios 
para conduzir a Unidade de Belo Horizonte. Des-
de esse momento, eu e minha equipe de Belo 
Horizonte, com o sempre dedicado apoio dos 
profissionais das outras Unidades, temos traba-
lhado muito no crescimento da Unidade mineira. 

Márcio da 
Rocha Medina

D E P O I M E N T O

“No idos de 2004, 
quando estava 
para me formar em 
Direito, resolvi sair da 
auditoria e ingressar 
na advocacia. O 
GSGA se mostrou 
ser o Escritório cujos 
valores e trajetória 
mais se aproximavam 
de mim.”
MÁRCIO DA ROCHA MEDINA

S Ó C I O  D E S D E  J A N E I R O  D E  2 0 1 6
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Dos momentos marcantes no GSGA desta-
co alguns. Houve um primeiro, quando perce-
bi que estava conseguindo fazer a transição de 
profissional de auditoria para advocacia, pois os 
clientes passaram a me ver como um advoga-
do. Depois, gerenciei com sucesso, por alguns 
anos, o contrato de consultoria com uma gran-
de companhia elétrica do Paraná. Em seguida, 
veio o desafio de desenvolver a Unidade de 
Belo Horizonte e, assim, adquirir competências 
gerenciais ainda mais amplas do que até então 
eu possuía. 

Nesse aspecto, também julgo marcante a to-
tal confiança e otimismo que os demais sócios 
depositaram em mim para realizar a empreitada 
mineira, e sempre depositam, tanto que acabei 
sendo admitido na sociedade, composta por só-
cios que são profissionais íntegros, sérios, éticos 
e humanos, o que me inspira e motiva.

Além da atuação profissional como advo-
gado, tenho tido a grata oportunidade, com 
o apoio do GSGA, de atuar, nas horas vagas, 
como professor de cursos de pós-graduação. 
Gosto muito da docência. Sinto-me realizado 
com o compartilhamento de conhecimento e 
com a criação de novos contatos e laços, o que 
também tem ajudado muito o Escritório.

Quando morava em Curitiba, não tinha pla-
nos de voltar para Minas Gerais, pois amo a ca-
pital paranaense. Porém, aceitar o convite para 
vir cuidar da Unidade de Belo Horizonte me 
possibilitou voltar a estar perto dos meus fa-
miliares, coincidentemente em momentos im-
portantes das vidas deles e da minha também. 
Então, às vezes penso no velho ditado: “Deus 
escreve certo por linhas tortas”.

Para o futuro do Escritório vejo esperan-
ça, perseverança e paixão. Um Brasil melhor é 
construído também a cada dia nas dependên-
cias do GSGA.

“Nesse aspecto, também 
julgo marcante a total 
confiança e otimismo 
que os demais sócios 
depositaram em mim 
para realizar a empreitada 
mineira, e sempre 
depositam, tanto que 
acabei sendo admitido 
na sociedade, composta 
por sócios que são 
profissionais íntegros, 
sérios, éticos e humanos, 
o que me inspira e 
motiva.”
MÁRCIO DA ROCHA MEDINA
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Maio
O Escritório faz seu primeiro Ciclo Nacional de Debates, 

um evento itinerante pelas principais capitais do Brasil. Ana 
Paula Faria da Silva, Leonardo Clark e Maurício Barros foram 
os palestrantes desse evento.

Imagens dos eventos realizados em 
São Paulo, Rio de Janeiro e Curitiba.
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Setembro
A Organização investe na 

imagem corporativa e cr ia o 
Departamento de Comunicação 
com o objetivo de modernizar o 
branding do Escritório.

Os avanços continuaram e a 
Unidade brasiliense passou por 
uma nova reforma para ampliar 
sua estrutura, duplicando a área 
ocupada anteriormente, ganhan-
do novas salas de reuniões para 
oferecer um melhor atendimento 
aos clientes e garantir mais espa-
ço para os colaboradores que se 
juntaram à equipe, que começou a 
atuar fortemente na área de com-
pliance e licitações. O Escritório foi 
reestruturado com conceitos de 
arquitetura corporativa, estilo mo-
derno e arrojado, ambientes que 
facilitam a interação entre os cola-
boradores. A tecnologia é avança-
da e garante o vínculo com as ou-
tras Unidades.
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Recepção, sala de reunião e estações de trabalho 
da Unidade de Brasília.
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Estávamos nos anos 2000, eu trabalhava 
em uma grande empresa de auditoria, 
que tinha muitos clientes em comum 

com o GSGA. Quando voltavam dos clientes, os 
colegas traziam as famosas ‘réguas do Gaia’ – 
não havia escaninho na consultoria que não ti-
vesse alguma régua dessas, que eram extrema-
mente úteis para lermos os balancetes. Muitos 
que não tinham contato com o GSGA o conhe-
ciam pelas réguas e pela história que o Escritó-
rio de advocacia estava fazendo. 

Naquela época o GSGA já tinha 10 anos de 
estrada e era bastante conhecido, com bons 
clientes. Eu saí da consultoria, atuei um tem-
po em outro escritório e como buscava novas 

Georgios Theodoros 
Anastassiadis

D E P O I M E N T O

“Eu confirmei que 
aceitava e na volta 
ao escritório em 
que estava, já me 
desliguei. Comecei na 
segunda-feira como 
advogado pleno no 
GSGA.”
GEORGIOS THEODOROS ANASTASSIADIS

S Ó C I O  D E S D E  J A N E I R O  D E  2 0 1 7

2017
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oportunidades, comecei a enviar currículo. Em 
uma quinta-feira entraram em contato, avisan-
do que o GSGA estava precisando urgentemen-
te de um advogado, e me chamaram para uma 
entrevista. Eu sabia que queria estar naquele 
Escritório: um lugar bom, com um advogado 
competente e bacana que seria meu chefe, um 
ótimo ambiente. 

Lembro-me até hoje do momento em que 
fui chamado – era o dia seguinte à entrevista, 
sexta-feira na hora do almoço, eu tinha ido al-
moçar em casa e estava com o carro na rampa 
da saída do estacionamento do meu prédio. Eu 
confirmei que aceitava e na volta ao escritório 
em que estava, já me desliguei. Comecei na se-
gunda-feira como advogado pleno no GSGA.

Tinha 24 anos, era o ano de 2004, e lá se 
vão mais de quinze anos. Foi uma longa estra-
da. Em janeiro de 2007 eu passei a ser advo-
gado sênior. Eu tinha apenas dez meses como 
sênior e os sócios resolveram me promover. 
Normalmente um advogado sênior fica de três 
a quatro anos na função antes de ter uma as-
censão na carreira, mas eles resolveram apos-
tar em mim. 

Para mim, esse momento foi excepcional, 
um grande voto de confiança ao qual fiz ques-
tão de honrar. Deu muito certo, porque nos 
uniu, nos aproximou muito mais. Quando você 
recebe um voto de confiança, você faz jus a 
esse voto – então os laços que me uniam ao 
GSGA ficaram ainda mais fortes. 

Houve também um momento muito espe-
cial na minha vida pessoal que pude comparti-
lhar com os colegas do Escritório: o nascimento 
da minha filha em 2015. Os sócios, vários cole-
gas foram nos visitar na maternidade, levaram 
presentes, flores. Estava lá toda a minha família 
e os colegas de trabalho, todos se conheceram. 
Foi bom ver todos juntos. Aquele momento 
mais especial da sua vida, seu filho nascendo 
e o pessoal do Escritório entrando, transitando 
com sua família, todos para conhecer a Babi.

Em 2017 veio o convite para a sociedade, 
que foi o selar dessa relação e me deixou muito 
feliz e realizado.

“Deu muito certo, porque nos 
uniu, nos aproximou muito mais. 
Quando você recebe um voto 
de confiança, você faz jus a esse 
voto – então os laços que me 
uniam ao GSGA ficaram ainda 
mais fortes.”
GEORGIOS THEODOROS ANASTASSIADIS



1 4 5

G A I A  S I LV A  G A E D E  A D V O G A D O S  -  3 0  A N O S



2 0 1 1  -  2 0 2 0

1 4 6

Era o ano de 2009 e eu estava terminan-
do o mestrado. Marquei um almoço 
com um dos sócios do GSGA com quem 

tinha participado em um grupo de estudos, 
para falar sobre um autor que ambos estudá-
vamos. Na saída do almoço, já indo para o ele-
vador, ele comentou que o Escritório estava 
procurando uma pessoa com meu perfil para 
a consultoria.

Tinha me desligado de um escritório para 
terminar o mestrado e não pretendia, naquele 
momento, começar em outro lugar. Ia passar 
um tempo na Argentina para visitar a família 
da minha esposa e terminar a dissertação. 
Mas eu já sabia do GSGA, por conhecer profis-
sionais que atuavam ou tinham atuado no Es-
critório, e fiquei interessado na oportunidade. 
Decidimos conversar. 

Tive mais dois almoços com pessoas do 
GSGA e fechamos a contratação. Eu brinco 
que a primeira vez em que entrei no Escritório 
foi quando comecei a trabalhar – não tinha ido 
ao GSGA até então. Imediatamente, já gostei 
muito do ambiente, me identifiquei.

Maurício Barros
D E P O I M E N T O

S Ó C I O  D E S D E  J A N E I R O  D E  2 0 1 7

“Eu brinco que a 
primeira vez em que 
entrei no Escritório 
foi quando comecei a 
trabalhar – não tinha 
ido ao GSGA até 
então.”
MAURÍCIO BARROS



1 4 7

G A I A  S I LV A  G A E D E  A D V O G A D O S  -  3 0  A N O S



2 0 1 1  -  2 0 2 0

1 4 8

Durante esses anos, tive grandes avanços 
tanto na vida pessoal quanto profissional, vi-
venciados no Escritório. Nesse período, meus 
dois filhos nasceram; e quando finalizei o mes-
trado, dois sócios foram assistir – tinha acaba-
do de entrar na empresa. Quando me tornei 
doutor, uma delegação do Escritório foi assis-
tir: umas dez pessoas. Também foi atuando no 
GSGA que me tornei juiz do Tribunal de Im-
postos e Taxas (TIT). Houve muitos momentos 
bem especiais na empresa – as promoções e, 
principalmente, quando em 2016 fui comuni-
cado que seria sócio a partir de 2017.

Como trabalhei em muitos locais antes, 
acredito ter vindo com uma visão de merca-
do que agregava, somado ao fato de eu cir-
cular muito e ver muitas coisas que estão 

acontecendo fora. O Escritório tem investido 
em algumas questões em que estou envolvi-
do e tem sido importante. Tenho feito viagens 
internacionais ligadas à questão de inovação, 
tecnologia. Estive na China e no Vale do Silício 
e pude perceber como os advogados e os es-
critórios atuam no exterior, como pensam e 
agem, avaliando o que podia ser aplicado ao 
nosso trabalho. 

Foram momentos importantes e me aju-
daram a ter uma visão da advocacia, do Es-
critório e do mercado bastante interessante. 
Mudei minha percepção a partir dessas expe-
riências internacionais – foi bem importante 
para minha carreira e aos poucos tenho refle-
tido em como essas experiências podem tra-
zer benefícios para o Escritório.

“Durante esses anos, tive grandes avanços tanto na vida 
pessoal quanto profissional, vivenciados no Escritório. 
Nesse período, meus dois filhos nasceram; e quando 
finalizei o mestrado, dois sócios foram assistir – tinha 
acabado de entrar na empresa.”
MAURÍCIO BARROS
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SOMOS
COMPROMISSADOS

SOMOS 
INDEPENDENTES

SOMOS
RESOLUTIVOS

Abril
No aniversário de 27 anos, 

o GSGA investiu no processo de 
branding e promoveu a renova-
ção de sua marca, para exteriori-
zar seu propósito e transmitir de 
maneira objetiva os atributos que 
compõem a essência do Escritório: 
caráter resolutivo, independente e 
compromissado, com atuação sóli-
da, consistente e objetiva.
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2017
Maio

Acesse a Revista 
IpsoFacto

Lançamento da revista institucional Ipso-
Facto, para divulgar informações técnicas, de-
bates jurídicos e apresentar os profissionais 
que atuam no GSGA, suas histórias e opiniões. 
A publicação recebe o nome da expressão em 
latim que destaca a importância do fato e suas 
consequências jurídicas, refletindo a advoca-
cia exercida pelo Escritório, que sempre busca 
conhecer em seu cerne os fundamentos das 
operações e negócios dos clientes.
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Junho
A Unidade paranaense mudou-se para uma região com grande nú-

mero de escritórios de advocacia e onde se localiza o centro judiciário 
do Paraná, o bairro de Ahú. A equipe cresceu e precisou de expansão.  
O projeto arquitetônico foi criado para facilitar a troca de experiência 
entre os profissionais, com layout projetado em um vão livre que propi-
cia agilidade na troca de conhecimento. A nova Unidade, localizada na 
Rua Eurípedes Garcez do Nascimento, 1281, possui infraestrutura tec-
nológica, seis salas de reuniões e auditório para cerca de 55 pessoas, e 
a possibilidade de expansão para acompanhar o avanço do GSGA.
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Auditório no 2º Piso.

Primeira reunião presencial do 
Grupo do Contencioso realizada 

após a inauguração do prédio.
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Junho
Mais um destaque em rankings internacionais para a 

 Organização, dessa vez no International Tax Review, que 
destaca departamentos tributários em todo o mundo.
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Agosto
O GSGA amplia horizontes com sua mar-

ca, o que pode ser visto, por exemplo, com a 
menção no livro Nada Easy, de Tallis Gomes, o 
criador da Easy Taxi.

“Embora perseverança seja importan-
te quando queremos empreender, é preciso 
tomar cuidado com aspectos legais. [...] Em 
2011, no início da Easy Taxi, eu ainda tocava 
outra empresa, a Tech Samurai. Por isso, não 
conseguia me dedicar 100% à nova compa-
nhia. [...] chamei um profissional para exercer 

a minha função na Easy durante o dia. Como 
não tínhamos caixa, cedi uma porcentagem 
relevante de ações da Easy Taxi para ele.  [...] 
Esse profissional, nos três meses que ficou co-
nosco, não entregou o que tinha sido contra-
tado para entregar – eu lhe comuniquei que 
não ficaria mais conosco. [...] um dia, esse 
ex-funcionário entrou com uma ação judicial 
contra a empresa. Eu não tinha dinheiro para 
pagar o que os advogados dele pediam. Pior 
ainda: não tinha dinheiro nem para contratar 
advogados para defender a Easy Taxi.

Meu sócio, Daniel Cohen, conhecia, na 
época, um advogado de uma respeitada em-
presa do Rio de Janeiro, a Gaia, Silva, Gaede 
Advogados, com quem conseguiu uma reunião 
importante. [...] Expliquei a situação, disse que 
não tinha o dinheiro para bancar os honorá-
rios, mas que pagaria assim que recebesse o 
aporte, que estávamos em vias de negociar 
[...] O Gaia aceitou assumir nosso caso, nos 
defender contra o antigo funcionário e ainda 
nos ajudar com a parte legal do fundraising 
(captação de investimento).

Nesse dia nossa sorte começou a mudar 
na Easy Taxi. Tive de aprender na marra que, 
para abrir uma empresa, você precisa, sim, de 
algum dinheiro – principalmente para pagar o 
advogado que cuidará dos principais pontos 
do início da sua companhia”.
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2018

Julho
A dedicação de nossos advogados continua a ser reconhecida com 

uma nova conquista. Desta vez pelo guia jurídico Leaders League, pu-
blicação francesa que classifica os principais escritórios de advocacia 
e advogados.
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diferencial que considerei importante no GSGA 
é a forma clara com que eles esclarecem as 
questões, sem usar linguajar técnico, possibili-
tando que possamos compreender as decisões 
que estamos tomando, entender o melhor ca-
minho a seguir. Outro fator muito importante é 
o pronto atendimento que sempre recebemos, 
com respostas de forma rápida e precisa. Com 
isso, mais que ser um cliente, passamos a ser 
parceiros. Com exceção dos contratos de ór-
gãos públicos, que são pré-definidos, tudo que 
vamos assinar passa antes pelo GSGA. É uma 
parceria em que confiamos muito.

Athus Rodrigues 
de Souza

D E P O I M E N T O  D E  C L I E N T E

S Ó C I O  P R O P R I E T Á R I O  D A 
S I G M A  C O N S T R U Ç Õ E S  LT D A .

Começamos como uma empresa peque-
na e assim que passamos a cuidar de 
obras maiores sentimos a necessidade 

de procurar uma empresa para nos dar supor-
te na área jurídica de contratos e nos ajudar 
a tomar algumas decisões na área societária, 
em participação de licitações e atividades do 
tipo. Um conhecido me indicou o GSGA e já 
no primeiro contato fui muito bem atendido. 
Começamos a trabalhar juntos em 2018 e logo 
criamos uma confiança bastante grande no Es-
critório, aumentando as demandas. Como sou 
engenheiro e não entendo da área jurídica, um 
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Comecei no Escritório em 2003, como 
estagiário, chegando a sócio pouco 
mais de quinze anos depois. Ao lon-

go dessa trajetória, passei períodos no con-
tencioso e na consultoria, ambos focados na 
área tributária. Há dez anos, aproximadamen-
te, abracei o desafio de formatar uma equi-
pe especializada no atendimento ao setor de 
petróleo e gás, envolvendo a navegação e a 
infraestrutura offshore. Hoje posso dizer que 
esse foi o maior desafio e momento mais mar-
cante, que direcionou minha carreira no GSGA 
e me possibilitou coordenar, diretamente, 
uma equipe que conta com oito profissionais 
especializados nessa indústria, com reconhe-
cimento de mercado acerca de nossa atuação.

Marcelo Carvalho Pereira
D E P O I M E N T O

S Ó C I O  D E S D E  J A N E I R O  D E  2 0 1 9

“Há dez anos, 
aproximadamente, 
abracei o desafio de 
formatar uma equipe 
especializada no 
atendimento ao setor 
de petróleo e gás, 
envolvendo a navegação 
e a infraestrutura 
offshore.”
MARCELO CARVALHO PEREIRA

2019
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E isso não é fácil. O mercado jurídico de 
atendimento a esse setor é muito concorrido, 
dado que todos os maiores escritórios de ad-
vocacia possuem, assim como nós, profissio-
nais especializados e departamentos conhece-
dores dos contratos, dos projetos e das rotinas 
dessa indústria que é a mais importante na 
composição do PIB brasileiro.

Também nessa última década, o Escritório, 
em questões administrativas, tem buscado se 
aperfeiçoar, como a recentíssima moderniza-
ção que fizemos do nosso plano de carreira, 
abrindo a possibilidade de ingresso de novos 
sócios. Essa é uma iniciativa marcante na his-
tória da Organização. Chamamos para o nosso 
lado, como sócios, alguns profissionais alta-
mente capacitados e com grande identifica-
ção com nossos princípios. Estou convicto de 

que colheremos frutos muito positivos dessa 
iniciativa em futuro bem próximo.

Nossa dedicação profissional é tão grande 
que acabamos fazendo muitos amigos tanto no 
GSGA quanto com clientes, assim como nossos 
familiares, que depois de tanto tempo de boa 
convivência acabam se tornando amigos entre 
si. Sinceramente, hoje não sei identificar onde 
termina uma coisa e começa a outra.

Para o futuro, espero que o Escritório 
continue a crescer, investindo sempre na 
profissionalização de suas áreas, focando 
não apenas em nichos do Direito, como o 
tributário e o societário, mas em entender 
as demandas de um mercado cada vez mais 
complexo e sofisticado, em que o atendimen-
to jurídico de ponta precisará ser multidisci-
plinar, ágil e preciso.

“Para o futuro, espero que o Escritório continue a 
crescer, investindo sempre na profissionalização de 
suas áreas, focando não apenas em nichos do Direito, 
como o tributário e o societário, mas em entender as 
demandas de um mercado cada vez mais complexo e 
sofisticado, em que o atendimento jurídico de ponta 
precisará ser multidisciplinar, ágil e preciso.”
MARCELO CARVALHO PEREIRA
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Uma recente reforma na 
Unidade paulista  revitalizou 
o edifício, unindo tecnologia 
e modernidade à estrutura 
tradicional,  mantendo a 
fachada histórica do prédio, 
que é um patrimônio da 
cidade de São Paulo.

Junho



1 6 5

G A I A  S I LV A  G A E D E  A D V O G A D O S  -  3 0  A N O S

Julho
A expansão do leque de atuação refletiu-se 

no crescimento da equipe, ampliação nas es-
pecializações e capilarização da base societária. 
Em 2019 o GSGA ganhou 11 novos sócios nas 
Unidades de Curitiba e do Rio de Janeiro.
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Comecei meu relacionamento com o 
GSGA ao ingressar como assistente 
contábil em uma consultoria parceira 

da Organização, chamada Leading, que na épo-
ca estava instalada no mesmo prédio da Unida-
de de Curitiba. 

Depois de oito meses, fui chamado pelo 
Medina – atual sócio da Unidade de Belo Ho-
rizonte –  para a realização de um trabalho ur-
gente de revisão de tributos num cliente. Após 
a realização desse primeiro trabalho, o Medina 
não mais me deixou retornar para a contabili-
dade e eu passei a integrar a equipe de consul-
toria do Escritório.

No quadro de colaboradores do GSGA, co-
mecei como consultor júnior e passei por quase 
todo o plano de carreira. Por esse motivo, toda 
a minha experiência e conhecimento acerca do 
Direito Tributário foram adquiridos no GSGA, 
mas não foi só isto que a Organização me pro-
porcionou. Contribuiu e muito para a minha 
vida pessoal. Foi através do Escritório que eu 

Alexandre Barcik
D E P O I M E N T O

“Trabalhar num Escritório grande e com os princípios 
sólidos permite que você tenha segurança para planejar 
sua vida pessoal.”
ALEXANDRE BARCIK

S Ó C I O  D E S D E  J U L H O  D E  2 0 1 9

consegui melhorar como pessoa, constituir e 
manter uma família.

O que mais gosto na consultoria tributá-
ria é o contato com o cliente, a ausência de 
rotinas, a capacidade de agregar valor para 
o cliente e a necessidade constante de ad-
quirir novos conhecimentos. Ter uma equipe 
motivada torna a consultoria tributária uma 
atividade fascinante.

Ao longo de quinze anos no GSGA, houve 
muitos momentos marcantes, vários traba-
lhos desafiadores, apresentações de eventos 
representando o Escritório ou ainda cada uma 
das promoções recebidas até me tornar sócio.

O GSGA foi fundamental para o meu cresci-
mento profissional e pessoal. Trabalhar num Es-
critório grande e com os princípios sólidos per-
mite que você tenha segurança para planejar 
sua vida pessoal. Por isso, não tenho receio em 
dizer que sou muito grato pelo fato de o GSGA 
ter apostado em mim e ter permitido que eu 
crescesse na Organização. 
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Tinha 21 anos, quase nenhuma expe-
riência, mas muita vontade de crescer 
quando, ainda estagiário do 7º período 

do curso de Direito, iniciei minha história no 
GSGA, em julho de 2004. Até hoje minha en-
trevista é lembrada em momentos de descon-
tração, pois eu acreditava que tinha me saído 
muito bem; mas anos depois descobri que não 
fui tão bem assim. Provavelmente porque mal 
conseguia conversar devido à timidez e ao de-
safio de ficar frente a frente com renomados 
e experientes advogados.

Minha primeira conversa com o Gaede, no 
início do estágio, foi marcante e deixou uma 
mensagem determinante para meu sucesso 
profissional. Ele me disse: “Faça tudo com muito 
carinho. Cada coisa que te pedem é importante 
e merece ser executada da melhor maneira que 
você puder fazer. Da forma como o papel deve 
ser grampeado até o último recurso a ser inter-
posto no processo ou o mais importante parecer 
que você for escrever”. É um ensinamento que 
busco repassar a todos os estagiários.

No GSGA senti pela primeira vez o gosti-
nho de ser advogado: não esqueço o primeiro 
mandado de segurança que ajudei a elaborar, 
o primeiro despacho com o juiz (e o frio na 
barriga) e a primeira liminar concedida. Apren-
di a lutar incansavelmente pela causa que me 
foi confiada, aplicar ao caso a melhor técnica e 
sentir orgulho de ter ajudado o cliente.

Danilo Fernandes Monteiro
D E P O I M E N T O

S Ó C I O  D E S D E  J U L H O  D E  2 0 1 9

“Aprendi a lutar 
incansavelmente pela 
causa que me foi confiada, 
aplicar ao caso a melhor 
técnica e sentir orgulho de 
ter ajudado o cliente.”
DANILO FERNANDES MONTEIRO

Para unir sucesso profissional e qualidade 
de vida pessoal, como marido e pai, sempre 
estive muito atento a essas duas importantes 
áreas da minha vida. Fez toda diferença a im-
portância que o GSGA propicia à vida de seus 
profissionais fora do ambiente de trabalho, es-
pecialmente à família. 

Unindo muito esforço, conhecimento técni-
co adquirido no dia a dia e estudos, além das 
orientações que recebi de quem me coorde-
nou, fui crescendo profissionalmente. Cada 
passo de evolução na carreira foi um momento 
marcante, pois era a exteriorização da confian-
ça que o Escritório sempre teve em mim como 
profissional e a valorização do meu trabalho. 

Não tenho dúvidas de que se não fosse mi-
nha vida ter se cruzado com o GSGA e com as 
pessoas que fazem parte dele, eu não teria me 
tornado o ser humano, o cidadão e o pai de 
família que me tornei.
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Eu estava no final da faculdade quando in-
gressei na Unidade de Belo Horizonte do 
GSGA, em 2006. Logo me impressionei 

com o profundo conhecimento dos advogados 
em Direito Tributário, além do profissionalismo 
do Escritório – com a estrutura física, o plano de 
cargos, os comitês técnicos, as reuniões setoriais 
semanais, o uso de manuais internos, controla-
doria de prazos, entre tantos outros detalhes. 

A primeira promoção veio em 2007, seis 
meses após a minha efetivação como advoga-
do. Foi um grande marco tanto pelo reconheci-
mento do meu desempenho quanto por con-

Frederico Pereira 
Rodrigues da Cunha

D E P O I M E N T O

“A primeira promoção veio em 
2007, seis meses após a minha 
efetivação como advogado. 
Foi um grande marco tanto 
pelo reconhecimento do meu 
desempenho quanto por 
confirmar, na prática, que o 
plano de carreira do Escritório 
efetivamente funciona.”
FREDERICO PEREIRA RODRIGUES DA CUNHA

S Ó C I O  D E S D E  J U L H O  2 0 1 9

firmar, na prática, que o plano de carreira do 
Escritório efetivamente funciona. A partir dessa 
promoção, passei a buscar uma evolução cons-
tante, com estudos de pós-graduação e outros 
cursos, para que estivesse no nível dos demais 
profissionais do Escritório e apto a atender aos 
clientes da Organização. 

Outro momento muito importante foi mi-
nha transferência, em 2012, para a Unidade de 
Curitiba do GSGA. A nova experiência, como sê-
nior do Departamento de Contencioso Tributá-
rio, permitiu o desempenho de prazos comple-
xos e contato direto com clientes. O novo cargo 
passou a exigir conhecimentos em gestão de 
equipe e habilidades na parte comercial, além 
dos aspectos técnicos em matéria tributária. 

Esses desafios e as oportunidades que tenho 
no GSGA me impulsionam a progredir e me aper-
feiçoar constantemente tanto no aspecto profis-
sional quanto no pessoal. O Escritório, pelas cons-
tantes exigências de dedicação, profissionalismo, 
responsabilidade e entrega de resultados, contri-
buiu bastante para o meu amadurecimento como 
pessoa. As diferentes experiências profissionais 
me auxiliaram a tomar decisões com mais segu-
rança, inclusive na vida pessoal. 

Minha promoção para o cargo de sócio, em 
2019, consolida o reconhecimento do trabalho de-
sempenhado em mais de uma década no Escritório.
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Em 4 de junho de 2007 iniciei a mi-
nha carreira no GSGA – fui contrata-
do como advogado júnior no início do 

plano de carreira. Comecei atuando no con-
tencioso tributário do Escritório de Curitiba. 
Eu estava no meio da minha carreira técnica 
quando iniciei o curso de Contabilidade. Na-
quele período, senti necessidade de mudar 
do contencioso para a consultoria tributária. 
Seria um novo desafio e esse foi, sem dúvida, 
o momento mais marcante na minha carreira 
dentro do Escritório.

Para vivenciar essa nova fase foram ne-
cessárias algumas adaptações, que me possi-
bilitariam trabalhar na consultoria tributária. 
Com o passar dos anos, me tornei um dos res-
ponsáveis por coordenar o departamento e, 
posteriormente, sócio nessa área.

Com relação à minha vida pessoal, o GSGA 
também teve papel fundamental, além dos 
inúmeros amigos que o Escritório me propor-
cionou, o fato mais importante foi conhecer 
minha esposa no GSGA.

Helton Oliveira Cruz
D E P O I M E N T O

S Ó C I O  D E S D E  J U L H O  2 0 1 9

“O GSGA me trouxe 
grandes conquistas tanto 
na vida profissional quanto 
pessoal, ajudando a fazer 
minha história. É bom 
conviver em um ambiente 
em que me sinto realizado 
profissionalmente e desafiado 
a crescer dia após dia.”
HELTON OLIVEIRA CRUZ

O GSGA me trouxe grandes conquistas 
tanto na vida profissional quanto pessoal, 
ajudando a fazer minha história. É bom con-
viver em um ambiente em que me sinto reali-
zado profissionalmente e desafiado a crescer 
dia após dia.
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Tenho aproximadamente treze anos de 
GSGA. Praticamente toda minha ex-
periência profissional (depois de fazer 

estágio) foi formada no Escritório, o que re-
presenta algo muito importante para mim em 
termos de instituição e criação de vínculo. 

Como tudo na vida, tive momentos muito 
bons – comemorando a entrada de novos clien-

Leonardo Clark
D E P O I M E N T O

“Como tudo na vida, 
tive momentos muito 
bons – comemorando 
a entrada de novos 
clientes, entregando bons 
resultados em trabalhos 
desafiadores –, mas 
também trilhei momentos 
difíceis, em que foi 
necessário entender que 
tempo e crescimento nem 
sempre andam juntos.”
LEONARDO CLARK

S Ó C I O  D E S D E  J U L H O  D E  2 0 1 9

tes, entregando bons resultados em trabalhos 
desafiadores –, mas também trilhei momentos 
difíceis, em que foi necessário entender que 
tempo e crescimento nem sempre andam jun-
tos. Essa percepção me fez buscar uma nova 
atitude e um novo caminho (na maior parte 
das vezes mais difíceis), que fizeram com que 
minha evolução profissional fosse cunhada de 
maneira sólida e robusta.

Hoje tenho orgulho dessa trajetória, em 
que a história do Escritório e de minha vida 
pessoal se entrelaçam.

Quando você se entrega totalmente à vida 
pessoal e profissional, ambas se cruzam e se 
unem. O nosso tempo e pensamento são úni-
cos, o que significa dizer, na minha visão, que 
em diversas situações os pilares da vida de uma 
pessoa se misturam, seja porque pensa em tra-
balho nos momentos de lazer, seja porque as 
situações da vida pessoal acabam impactando 
seu dia a dia profissional. Acredito que o mais 
importante é criar um equilíbrio entre esses 
dois pilares, pois um sem o outro não me tor-
nam pleno.

Estar no GSGA foi a trajetória que escolhi 
para minha vida e que permitiu moldar quem 
eu sou, assim como alcançar diversas metas de 
vida pessoal e profissional, como conquistar 
meu espaço como sócio da Organização.
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Minha história com o GSGA teve início 
em 27 de maio de 2002, ou seja, há 
um bom tempo. Vi um anúncio de 

estágio nos murais da Universidade do Estado 
do Rio de Janeiro (UERJ), mal sabia o que era 
Direito Tributário – eu estava no 7º período, 
iniciando Direito Financeiro I; porém, a vaga 
me interessou bastante e queria ver mais do 
que a área cível, onde já fazia estágio.

Não podia imaginar que aquele anúncio 
mudaria completamente minha vida. Desde 
o início gostei muito da matéria, do Escritó-
rio, dos estagiários, da correria do dia a dia, 
aprendendo Tributário no GSGA muito antes 
das aulas nos últimos dois períodos na UERJ.

Sem dúvida minha vida pessoal e profis-
sional caminharam juntas durante todos esses 
anos; fiz amigos que, com certeza, carregarei 

Leonardo Gusmão
D E P O I M E N T O

S Ó C I O  D E S D E  J U L H O  D E  2 0 1 9

“Não podia imaginar que aquele anúncio mudaria 
completamente minha vida. Desde o início gostei muito 
da matéria, do Escritório, dos estagiários, da correria do 
dia a dia, aprendendo Tributário no GSGA muito antes 
das aulas nos últimos dois períodos na UERJ.”
LEONARDO GUSMÃO

por toda vida. Também tive a oportunidade 
de ter muitos estagiários e, na grande maioria 
dos casos, ter me tornado muito amigo deles, 
algumas amizades perduram até hoje.

Memoráveis também os vários InterGaias, 
confraternizações de dois em dois anos em que 
havia um torneio de futebol entre as cinco Uni-
dades (RJ, SP, MG, PR e DF), muita brincadeira, 
amizade forte mesmo. É difícil um escritório 
tão coeso nacionalmente como o nosso, com 
uniformidade de valores e princípios, essencial-
mente humano e galgado na meritocracia ple-
na; isso nos dá um grande orgulho!

Resumindo em uma frase a importância 
do GSGA em minha vida, posso dizer que aqui 
aprendi a exercer a advocacia exercitando diaria-
mente muitos dos valores que aprendi em casa, 
como o respeito, a ética e o trabalho árduo.
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Comecei a trabalhar no GSGA no dia 16 
de abril de 2007. Naquela época, eu já 
havia me formado em Ciências Contá-

beis e estava cursando o 4º período de Direito. 
O GSGA me deu a oportunidade de conviver 
com profissionais de alto nível e de explorar o 
conhecimento adquirido em ambos os cursos. 
Ao longo desses anos, foram inúmeros desafios, 
com muito trabalho e intenso aprendizado, de 
modo que hoje posso dizer que o GSGA, além de 

Paulo Roberto 
Frankenberg 

D E P O I M E N T O

“Um dos momentos mais 
marcantes no GSGA foi 
minha promoção para 
integrar a coordenação da 
consultoria tributária, em 
2013, que me colocou em 
um novo patamar e me 
permitiu enfrentar desafios 
ainda maiores na carreira.”
PAULO ROBERTO FRANKENBERG 
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ter me proporcionado desenvolver uma carreira, 
permitiu me desenvolver como pessoa.

Um dos momentos mais marcantes no GSGA 
foi minha promoção para integrar a coordenação 
da consultoria tributária, em 2013, que me colo-
cou em um novo patamar e me permitiu enfren-
tar desafios ainda maiores na carreira.

O GSGA é como uma família. Aqui conheci 
profissionais fora de série e também pessoas 
fora de série. Esses anos de carreira no GSGA 
me permitiram ter uma visão diferente das coi-
sas e principalmente das pessoas, que antes de 
profissionais, são seres humanos com expecta-
tivas, frustrações, sonhos etc. 

Essa minha evolução influenciou não so-
mente na minha carreira dentro do GSGA como 
também na minha vida pessoal. Hoje me sinto 
uma pessoa muito mais madura e isso se deve, 
em grande parte, à experiência que o GSGA me 
proporcionou.

O GSGA é uma parte muito relevante da his-
tória da minha vida, pois além de ser um escri-
tório que me permitiu ter uma carreira, é um 
escritório que me ensinou a enfrentar desafios, 
superá-los, aprender com os erros e a desen-
volver valores que norteiam todos os aspectos 
da minha vida.
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Eu era recém-formado quando ingressei 
no GSGA, em fevereiro de 2008. Tinha 
experiência em advocacia tributária, área 

em que atuava desde o início da faculdade, e 
acreditava possuir bom conhecimento do as-
sunto. Assim que passei a fazer parte do Escri-
tório percebi que o GSGA estava em outro nível 
de advocacia e consultoria tributária, tanto na 
parte técnica quanto no profissionalismo com 
o qual o Escritório é organizado e conduzido: 
os princípios e valores são fortes, as regras são 
claras e as promessas são cumpridas.

Na entrevista que fiz para ser admitido 
ficou claro que minha carreira e minha evo-
lução pessoal e profissional dependeriam so-
mente de mim, da minha dedicação – e essa 
promessa foi cumprida. Após onze  anos de 
crescente evolução, aprendizado diário e 
principalmente amadurecimento pessoal e 
profissional, me tornei sócio do GSGA, ini-
ciando mais uma fase profissional.

Ao longo desses anos, o que mais me con-
quista no Escritório é o cuidado com os de-
talhes, seja no dia a dia, seja nos trabalhos 
técnicos. Vivi no GSGA os momentos mais im-
portantes da minha vida: quando entrei no Es-
critório, namorava a Roberta havia oito anos e 
buscava estabilidade financeira e profissional 
para podermos iniciar nossas vidas juntos e 

Rafael Mantovani
D E P O I M E N T O

S Ó C I O  D E S D E  J U L H O  D E  2 0 1 9

“Ao longo desses 
anos, o que mais 
me conquista no 
Escritório é o cuidado 
com os detalhes, seja 
no dia a dia, seja nos 
trabalhos técnicos.”
RAFAEL MANTOVANI

construir nossos sonhos. Casamos em 2009 e 
compramos nosso primeiro apartamento. Tive-
mos nosso primeiro filho (Eduardo) em 2013, 
e trocamos de apartamento em 2016, para au-
mentar a família. Em 2018, tivemos uma gran-
de surpresa: seríamos pais de gêmeos. Com o 
nascimento dos gêmeos (Gabriel e Lucas) em 
2019, nossa família estava completa. 

A cada festa de final de ano percebemos 
como a família GSGA está crescendo, sempre 
com mais crianças correndo pelo salão. Sou 
grato pela oportunidade de ser sócio de um 
escritório que me propiciou crescimento pro-
fissional, evolução pessoal, conquistas mate-
riais e imateriais, e acima de tudo que valoriza 
a família e os relacionamentos. 
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Minha história no GSGA teve início há 
treze anos. Venho, desde então, cons-
truindo minha carreira nessa Organiza-

ção da qual muito me orgulho de fazer parte, pois 
consigo me desenvolver profissional e pessoal-
mente dentro dos princípios de ética e responsa-
bilidade que sempre prezei para minha vida. 

Alguns momentos marcantes foram traça-
dos nessa trajetória, desde vitórias profissionais 
a superação de diversos desafios. O maior de-
les, sem dúvida, foi conseguir afirmar, num es-
critório eminentemente atuante e reconhecido 
na área tributária, o desenvolvimento de outra 
área do Direito, igualmente importante para as 
empresas, que é o Direito Empresarial/Societá-
rio, com reconhecimento interno e, principal-
mente, dos nossos clientes.

Destaco também as diversas operações em 
que, para atingirmos o objetivo do cliente, tra-
balhamos em equipe, viramos madrugadas e li-
teralmente vimos o dia nascer para que o prazo 

Rejane Espósito
D E P O I M E N T O

“Resumindo em uma frase a importância do GSGA 
em minha vida, posso afirmar que atingi meu 
objetivo de vida por trabalhar com a advocacia 
cercada de valores éticos e humanos.”
REJANE ESPÓSITO

S Ó C I A  D E S D E  J U L H O  2 0 1 9

fosse cumprido. A vitória do cliente sempre foi 
a nossa vitória. Vibramos juntos, sempre! 

Minha vida profissional e pessoal se cruzam 
ao longo desses anos na medida em que vários 
momentos importantes da minha vida pessoal 
ocorreram ao longo dessa trajetória: duas ges-
tações, perdas de entes queridos, conquistas 
pessoais. E assim, com respeito não só pelo pro-
fissional, mas pela pessoa que o integra, o Escri-
tório me oportunizou crescimento e amadureci-
mento de grande valia, sendo também, além de 
um local de trabalho, uma escola de vida.

Resumindo em uma frase a importância do 
GSGA em minha vida, posso afirmar que atingi 
meu objetivo de vida por trabalhar com a advo-
cacia cercada de valores éticos e humanos. Para 
o futuro, sigamos respeitando a construção 
dessa história de sucesso, perpetuando o res-
peito, o reconhecimento, a motivação, olhando 
adiante, mas buscando entregar sempre o nos-
so melhor hoje. 
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Eu atuo no GSGA de Curitiba desde 2004, 
mas minha vontade de fazer parte dessa 
Organização é bem anterior. Meu rela-

cionamento com o GSGA nasceu antes mes-
mo do Escritório estabelecer uma unidade na 
capital paranaense. Em meados da década de 
1990 eu ocupava a função de controller de 
uma instituição financeira e recebi a visita dos 
sócios Gaia, Silva e Gaede para apresentarem 
oportunidades tributárias.

Algum tempo depois participei dos pri-
meiros seminários realizados pelo GSGA em 
Curitiba. Foram nesses contatos que nasceu 
a admiração pela qualidade técnica e a serie-
dade de seus profissionais. Como cliente tive 
o privilégio de acompanhar de perto o nasci-
mento da Unidade de Curitiba, em 1997, e o 
constante contato com o Escritório despertou 
em mim o objetivo de futuramente integrar a 
equipe GSGA. 

Após meu desligamento voluntário da ins-
tituição financeira em 1999, atuei em outros 
escritórios de advocacia aprimorando meus 

Roseli Isabel Pazzetto
D E P O I M E N T O

S Ó C I A  D E S D E  J U L H O  2 0 1 9

“Hoje posso dizer que sou 
uma profissional realizada 
e que o GSGA contribuiu 
de forma significativa para 
que eu alcançasse meus 
objetivos.”
ROSELI ISABEL PAZZETTO

conhecimentos. Mas eu não perdi o foco de 
integrar o quadro de advogados do GSGA. A 
oportunidade que eu tanto esperava surgiu 
em 2004, com convite feito pelo Gaede.

Hoje posso dizer que sou uma profissio-
nal realizada e que o GSGA contribuiu de for-
ma significativa para que eu alcançasse meus 
objetivos. É o Escritório no qual eu tinha por 
meta trabalhar, onde desenvolvi minha carrei-
ra, me aperfeiçoei, comemorei muitas vitórias, 
superei inúmeros desafios e onde pretendo 
me aposentar.
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Eu comecei no GSGA quando ele estava 
prestes a completar sua primeira déca-
da – o Escritório tinha apenas nove anos, 

mas pode-se dizer que já era uma ‘criança gran-
de’, bem madura em seus propósitos e, com 
pujança, chega em sua fase adulta reconheci-
damente entre os grandes e melhores escritó-
rios na área de Direito Tributário do Brasil. 

Um dos momentos que considero de desta-
que e marca minha história no GSGA foi minha 
promoção para integrar a coordenação da área 
de consultoria tributária. Naquela oportunida-
de, eu era a primeira e única mulher nessa po-
sição na Unidade do Rio de Janeiro. 

Seguramente, o meu bem-estar atual deriva 
das minhas conquistas profissionais proporcio-
nadas pelo Escritório. Mas não apenas desse 
fator: os anos de convivência e construção de 
carreira no GSGA certamente moldaram o meu 

Sandra Stocco
D E P O I M E N T O

“Seguramente, o meu bem-estar atual deriva das minhas 
conquistas profissionais proporcionadas pelo Escritório. 
Mas não apenas desse fator: os anos de convivência e 
construção de carreira no GSGA certamente moldaram 
o meu ser, transformando positivamente meu interior e 
meus valores humanos.”
SANDRA STOCCO

S Ó C I A  D E S D E  J U L H O  D E  2 0 1 9

ser, transformando positivamente meu interior 
e meus valores humanos. 

Penso que sucesso não faz parte do acaso. 
É resultado de muito trabalho, dedicação, su-
peração, foco e determinação. O GSGA é fru-
to de trabalho intenso, exercido com respeito, 
ética e também com garra e bravura diante das 
adversidades. O Escritório ousou, trabalhou e 
alcançou o prestígio e o reconhecimento atuais. 

Estou no GSGA há aproximadamente vinte 
anos, hoje como sócia; eu sempre acreditei na 
mensagem que recebi quando cheguei aqui, 
a qual tento replicar aos que chegam: traba-
lhe com amor e afinco que a vida – e o GSGA 
– oportunizará êxitos. Pautada nessa doutrina, 
segui até aqui. Acredito que o sucesso no fu-
turo é mera consequência daquilo que se faz 
com paixão, determinação, empenho e dedica-
ção no momento presente.
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Novembro
O GSGA passou a ser signatário do Pacto Global da ONU, maior iniciativa corporativa de sustentabilidade 

do mundo – lançado em 2000, o documento tem como base os dez princípios derivados da Declaração Univer-
sal dos Direitos Humanos. A adesão ao Pacto Global reafirma o compromisso da Organização de contribuir com 
um mundo melhor através de inciativas de sustentabilidade e responsabilidade social.
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núria é uma condição rara de herança gené-
tica, causada pela deficiência de uma enzima 
muito importante no nosso organismo, a fe-
nilalanina hidroxilase (Fal-OH); seu acúmulo 
no organismo pode causar diversos proble-
mas neurológicos, entre eles a deficiência 
intelectual. Por isso, o acompanhamento nu-
tricional tem que ser feito de forma rigorosa 
desde bebê. Com a dieta e a orientação dos 
profissionais conseguimos melhorar a quali-
dade de vida dos pacientes e fazer a diferen-
ça para muitas famílias.

Isa Degaspari
D E P O I M E N T O  E C O G A I A

G E R E N T E  D E  D E S E N V O L V I M E N T O 
I N S T I T U C I O N A L  D O  I N S T I T U T O  J Ô  C L E M E N T E 

A tuamos desde o nascimento até 
o processo de envelhecimento de 
pessoas com deficiência intelectual, 

propiciando o desenvolvimento de habilida-
des que favoreçam a escolaridade; oferece-
mos suporte para o emprego apoiado, além 
de assessoria jurídica às famílias sobre seus 
direitos. Graças ao apoio do GSGA no projeto 
Cesta Especial conseguimos beneficiar sete 
crianças com fenilcetonúria em situação de 
vulnerabilidade social, com uma cesta espe-
cial por mês para cada criança. A fenilceto-
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Dezembro
O GSGA se mantém em destaque nos  rankings 

nacionais e internacionais e recebe o reconheci-
mento da respeitada publicação LACCA – Latin 
American Corporate Counsel Association, que 
classifica os melhores advogados e escritórios de 
advocacia.
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2020
Janeiro

O Escritório continua crescendo e promove 
mais quatro novos sócios nas Unidades de 
São Paulo e Belo Horizonte.
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Trabalhava em outro escritório quan-
do minha então namorada – que de-
pois seria minha esposa – me indicou 

para o GSGA. Ela atuou no Escritório e quando 
saiu para outra oportunidade comentou sobre 
mim. Logo depois de conversar com os sócios, 
fui contratado e comecei em 2008, como ad-
vogado sênior. Tinha bastante experiência no 
contencioso tributário por ter trabalhado, por 
alguns anos, em outro escritório referência. 

Durante esses mais de dez anos vi o cres-
cimento do GSGA: o número de advogados 
praticamente triplicou. Acompanhei também 
o desenvolvimento de novas áreas – enquanto 
durante anos o foco era quase exclusivamente 
no Direito Tributário, hoje, apesar de ainda ser 
a maior área, a Organização se desenvolveu e 
atua em outras frentes, tendo o Direito Civil, 
Trabalhista e Societário bem fortes. Foi muito 
bom ver e fazer parte desse crescimento. 

Também foi gratificante vivenciar tantos 
momentos importantes, como as promoções 
que me fizeram subir no quadro de carreira, 
até chegar à sociedade. Acho que é o que todo 
mundo espera, quando se trabalha para isso, 
ver-se reconhecido perante os outros profissio-
nais e ser promovido a sócio.

Muitas conquistas pessoais foram vividas 
e compartilhadas com o pessoal do Escritório, 
como quando me casei, em 2012, e pratica-

Alessandro Temporim Calaf
D E P O I M E N T O

“Nós nos espelhamos 
bastante nos sócios seniores, 
tanto profissional quanto 
pessoalmente. O Escritório, 
além de referência técnica, 
é dotado de um ambiente 
extremamente salutar.”
ALESSANDRO TEMPORIM CALAF

S Ó C I O  D E S D E  J A N E I R O  D E  2 0 2 0

mente o Escritório todo foi à comemoração. O 
mesmo aconteceu quando completei 40 anos e 
fiz uma grande festa. Fiz muitos amigos, alguns 
trabalham comigo e outros já saíram, mas ami-
gos para a vida toda. Costumo dizer que aqui é 
a minha segunda casa – e, às vezes, a primeira.

Nós nos espelhamos bastante nos sócios se-
niores, tanto profissional quanto pessoalmente. 
O Escritório, além de referência técnica, é dota-
do de um ambiente extremamente salutar. En-
tendo que nossa missão é dar continuidade ao 
ideal dos sócios fundadores, que eles tinham 
desde que se juntaram e decidiram começar 
o Escritório. Dar continuidade ao pensamento 
deles, à postura ética e aos valores.
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Comecei a estagiar no segundo ano da 
faculdade como voluntário no Minis-
tério Público, onde fiquei um ano, e 

depois fui para um escritório de contencioso 
tributário. Um advogado que havia trabalhado 
nesse local, agora estava no GSGA e avisou a 
equipe sobre uma vaga de estagiário no con-
tencioso. Enviei meu currículo, fiz a entrevista 
e no quarto ano de faculdade, em 2003, iniciei 
na Organização. Na época, a equipe era for-
mada por nove pessoas.

Logo comecei a ter responsabilidades, 
assumi uma carteira de clientes e com qua-
se três anos de formado passei a coordenar 
uma pequena equipe. Fui acompanhando o 
crescimento do Escritório e em 2011 fui pro-
movido à coordenação de uma equipe maior, 
com seis advogados.

Lembro de um momento marcante em 
que eu era advogado júnior, ainda nem havia 
completado um ano de formado e tive a gran-
de oportunidade de apresentar um seminário 
para clientes, sobre cruzamento eletrônico de 
informações. Na época, a Receita Federal es-
tava modernizando os sistemas de controle e 
decidimos fazer um evento para dar esclareci-
mentos – era para ser apenas um seminário e 
houve tanta procura de clientes e outras em-
presas que acabamos realizando quatro even-
tos, até mesmo em outras Unidades. 

Jorge Facure
D E P O I M E N T O

S Ó C I O  D E S D E  J A N E I R O  D E  2 0 2 0

“Toda trajetória 
do GSGA, com 
seus valores e sua 
excelência técnica, 
é reconhecidamente 
um diferencial.”
JORGE FACURE

O GSGA acompanhou também meu cres-
cimento pessoal: fiz grandes amigos, pessoas 
que estão aqui e outras que já saíram, mas 
são amigos que levo para a vida. Como sou 
de Ribeirão Preto e não tenho família em São 
Paulo, os colegas tornaram-se muito próxi-
mos. É muito forte a presença do Escritório 
em minha vida pessoal – uma advogada que 
trabalhava conosco foi quem me apresentou 
à minha esposa e depois foi nossa madrinha 
de casamento, como outros colegas. 

Toda trajetória do GSGA, com seus valores 
e sua excelência técnica, é reconhecidamente 
um diferencial. Os sócios que estão chegando 
agora nessa posição devem carregar esses va-
lores adiante, perpetuar o Escritório. A histó-
ria do GSGA é uma inspiração para todos nós. 
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Trabalhava em outro escritório quando 
fui chamada por uma head hunter para 
fazer uma entrevista no GSGA. Fiquei 

bastante curiosa quando soube que era no 
centro de São Paulo, pensando onde seria, e 
lembro que quando entrei na rua do Escritó-
rio achei linda a fachada tombada. Era um dia 
de sol e as maçanetas da porta brilhavam, cha-
mando bastante minha atenção. Fiquei encan-
tada de imediato pelo prédio, por tudo que vi e 
tive uma sensação boa. 

Comecei na Organização em setembro de 
2009 para fazer, a priori, com que a área socie-
tária, que era então pequena, se organizasse e 
desenvolvesse. Foi um divisor de águas em mi-
nha vida. A área tinha bastante pretensão de 
crescer e por isso cada conquista sempre foi 
muito marcante: a primeira oportunidade em 
que vimos que a área estava saudável e dan-
do retorno foi muito recompensador; cada ano 
com a equipe fortalecida e a área crescendo é 
um marco. Também foram emocionantes as mi-
nhas promoções até o convite para ser sócia.

Durante esses dez anos desenvolvi um cari-
nho muito especial pelo Escritório: aqui eu ca-
sei, tive filho, comprei meu apartamento, vivi 
importantes marcos da minha vida. Nesse pe-
ríodo, me especializei, cursei o mestrado, falei 
em público em nome do Escritório e amadu-

Vanessa Cristina Santiago
D E P O I M E N T O

“Durante esses dez 
anos desenvolvi um 
carinho muito especial 
pelo Escritório: aqui eu 
casei, tive filho, comprei 
meu apartamento, vivi 
importantes marcos da 
minha vida.”
VANESSA CRISTINA SANTIAGO

S Ó C I A  D E S D E  J A N E I R O  D E  2 0 2 0

reci como profissional – sempre contando com 
apoio e participação das pessoas do GSGA nas 
situações pessoais e de carreira.

Na gravidez recebi muito cuidado e carinho 
e, quando o Bernardo nasceu, os sócios, os cole-
gas estavam presentes mostrando que eu tinha 
amparo e poderia ficar tranquila porque esta-
vam cuidado dos trabalhos. O mesmo aconte-
ceu quando entrei no mestrado e recebi apoio 
e suporte incondicionais para saber que iria con-
seguir. Sempre há um apoio, um ombro amigo 
e, principalmente, respeito e o coleguismo de 
quem quer ajudar genuinamente. Por tudo isso, 
considero o GSGA a minha casa fora de casa.
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Comecei minha trajetória profissional 
no GSGA ainda menino, em março de 
2002, com a ambição única de poder 

ter meu primeiro salário e, obviamente, suprir 
aquele desafio. Iniciei como office boy, preen-
chendo cheques, fazendo serviços de rua, 
compras de utensílios básicos do dia a dia. 
Naquela época já me sentia (pasmem) um ho-
mem de negócios, dadas as vestes e a impor-
tância que eu via no Escritório. Pouco tempo 
depois fui aprovado no vestibular e iniciei o 
curso de Direito.

Poucos dias após a aprovação, ainda ca-
louro, mais um convite me foi feito pelo Es-
critório, prontamente aceito, desta vez para 
atuar como estagiário. Trabalhei sempre ro-
deado de excelentes mentores intelectuais e 
exemplos de pessoas, que me permitiram me 
desafiar, vencer dificuldades e barreiras, ad-
quirindo maturidade profissional. Em 2010, 
um novo desafio: aceitei o convite para mu-
dar de cidade, desbravar o concorrido mer-
cado de Minas Gerais, mantendo a solidez do 
Escritório também em território mineiro.

Todas as minhas realizações pessoais 
marcantes ocorreram em conjunto com a 
realização profissional no Escritório. Conhe-
ci minha esposa em território mineiro, tive 
meu primeiro filho, Vicente – nascido em 23 
de abril, coincidentemente data do início do 
GSGA. Agora, mais recentemente, 18 anos 

Vitor Dantas
D E P O I M E N T O

S Ó C I O  D E S D E  J A N E I R O  D E  2 0 2 0

“Em 2010, um novo 
desafio: aceitei o 
convite para mudar 
de cidade, desbravar 
o concorrido mercado 
de Minas Gerais, 
mantendo a solidez do 
Escritório também em 
território mineiro.”
VITOR DANTAS

após meu início na Organização, recebi o 
convite para me tornar sócio da Unidade de 
Belo Horizonte, motivo de muita felicidade e 
gratidão, em um momento singular na minha 
vida pessoal em razão do nascimento da mi-
nha segunda filha, Manoella. Estou muito fe-
liz por este contínuo entrelaçamento de rea-
lizações pessoais e profissionais que marcam 
minha história no GSGA.

O GSGA é para mim fonte de inspiração 
diária, pilar de desenvolvimento e crescimen-
to profissional e pessoal, uma família que eu 
pude escolher e que me acolhe desde os 
meus primeiros passos de vida profissional. 
Nada mais gratificante que olhar para trás e 
perceber a solidez da construção do presen-
te, que encoraja o sonhar para o futuro.
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Comecei minha carreira de advogado 
atuando na área tributária no início dos 
anos 1990, na mesma época em que o 

GSGA estava surgindo. Nos quase dez anos em 
que fui tributarista, tive muitas oportunidades 
de acompanhar o crescimento do Escritório e 
de tomar conhecimento da excelente qualida-
de de seus trabalhos e entender porque sem-
pre inspirou tanta confiança nos seus clientes. 
Já naquela época, os seus profissionais aliavam 
sua excelência técnica a um forte conhecimen-
to contábil – o que era incomum. Também, 
sempre tiveram posições ponderadas, quando 
muitos tributaristas eram arrojados demais. 
Um dos aspectos que me motivou a fazer parte 
da Organização foi, antes de mais nada, a con-
fiança. Uma confiança mútua: minha, em rela-
ção à excelência da equipe do GSGA e, do lado 

Alberto Mori
D E P O I M E N T O

“Um dos aspectos que me motivou a fazer parte da 
Organização foi, antes de mais nada, a confiança. Uma 
confiança mútua: minha, em relação à excelência da 
equipe do GSGA e, do lado do Escritório, sua aposta na 
minha contribuição para fomentar o desenvolvimento 
de uma banca já bem-sucedida e tradicional.”
ALBERTO MORI

S Ó C I O  D E S D E  J A N E I R O  D E  2 0 2 0

do Escritório, sua aposta na minha contribui-
ção para fomentar o desenvolvimento de uma 
banca já bem-sucedida e tradicional. Ademais, 
mesmo tendo crescido bastante, o Escritório ja-
mais minimizou a importância do lado humano 
em todas as suas relações, com os seus colabo-
radores e também com os clientes. 

Com a chegada aos seus 30 anos, o Escritó-
rio já atua para um impressionante rol de clien-
tes nos mais diversos assuntos empresariais 
que implica, entre outras, as áreas societária, 
de contratos comerciais, fusões e aquisições. 

Muito se fala no recrudescimento da atrativi-
dade do mercado brasileiro para investimentos. O 
GSGA está completamente aparelhado para aju-
dar seus clientes em seus novos projetos, falan-
do a mesma língua e atuando com pragmatismo, 
parceria, foco no resultado e em custo-benefício. 
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O Escritório completa 30 ANOS 
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Áreas de atuação 

Nos últimos anos, o GSGA se consolidou 
como um escritório bastante eficaz e 
reconhecido no mercado, extravasan-

do os limites da prestação de serviço tributário, 
aumentando o reconhecimento, aprofundando 
na área societária e fortalecendo sua atuação 
no Direito Empresarial e de Negócios. Esses 
setores ganharam corpo e caminham para um 
bom crescimento, resultado de investimen-
to maior nessas áreas, que passam a ser mais 
independentes na estrutura da Organização. 
Também ampliou o olhar para as experiências 
internacionais, com profissionais que apostam 
no acompanhamento do que o mercado vem 
criando e desenvolvendo fora do Brasil.

O GSGA cresceu de forma exponencial, mas 
sem mudar um dos seus pontos principais que 
é manter bom ambiente de trabalho, com foco 
em cuidar das pessoas, fazendo com que se 
sintam motivadas. Essa é uma marca indelével 
que fica para o futuro.

O amadurecimento da corporação possibili-
tou que nos últimos anos houvesse uma união 
ainda maior das Unidades, no que é possível 
convergir sem alterar as características locais 
de cada praça. 

O mundo mudou e o Escritório ampliou 
seus horizontes para uma visão mais globa-
lizada. Os últimos anos foram marcados pela 
consolidação da imagem do GSGA, que ga-
nhou visibilidade no reforço de sua credibi-
lidade e reconhecimento, aumentando sua 
exposição para além do círculo de clientes, 
ampliando a atuação em instituições. Tam-
bém houve a conquista de maior destaque 
nos rankings jurídicos internacionais, am-
pliando a visibilidade mundial.

A quarta revolução tecnológica, motivada, 
sobretudo, pela internet, que floresceu na dé-
cada de 1990, ganhou força nos últimos anos, 
principalmente com o impacto da inteligência 
artificial e da robotização. Acompanhando os 
passos ágeis das mudanças, o GSGA promove 
discussões, especializações, reúne grupos e 
realiza eventos ligados ao setor. O Escritório se 
especializou bastante em tecnologia, investe, 
segue de perto esse avanço do mercado, para 
atender os clientes nessas expertises.

Um dos desafios vencidos nos últimos dez 
anos foi continuar surpreendendo os profissio-
nais e clientes com atuação apaixonada, técni-
ca e ética.

30
anos
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GSGA e o futuro

A evolução humana é o exemplo práti-
co da importância e da força do co-
nhecimento transmitido através de 

gerações. Aprender e transcender é o grande 
diferencial da humanidade, que nos fez sair 
das cavernas, acender o fogo, criar a roda e 
chegar ao ponto em que estamos hoje, com 
tecnologias avançando em todas as áreas, in-
teligência artificial, veículos voadores. Con-
quistando a terra, o céu, o mar, o ar, o espa-
ço. E vamos muito além.

Deixar um bom legado é um dos maiores 
propósitos que se pode ter, uma forma de eter-
nizar-se no decurso da história. Esse é e sempre 
foi um dos propósitos do GSGA, cuja principal 
contribuição é a atuação ética e o trabalho rea-
lizado de maneira correta e com seriedade.

Há 30 anos o Direito Tributário começava a 
dar seus primeiros passos no Brasil e não era 
raro encontrar empresas que não possuíam 
discussão judicial nessa área, ficando o tema 
a cargo das auditorias. O GSGA, pela figura de 
seus sócios e colaboradores, foi testemunha 

e ator na transformação promovida no setor: 
hoje quase todas as companhias de grande e 
médio porte têm departamentos da área. E é 
bastante comum encontrar profissionais que 
passaram pelo GSGA ocupando posições de 
destaque em grandes empresas e escritórios.

A Organização também foi protagonista, 
de maneira decisiva, para a formação de en-
tendimento da matéria tributária, com teses 
levadas aos tribunais produzindo entendimen-
to técnico tanto com viés doutrinário quanto 
operacional. Outra conquista foi ajudar a tor-
nar o Direito Tributário mais leve, acessível e 
compreensível para quem milita na área.

O Escritório busca oferecer importante 
apoio ao Poder Legislativo – congressistas já 
se pautaram por artigos de profissionais do 
GSGA para apresentar projeto de lei. No Bra-
sil, quem influencia o Direito no cerne da lei é 
o legislador e as mudanças sociais podem es-
timular esse movimento, como o crescimento 
dos mercados disruptivos, que trazem novas 
condições que exigem inovações jurídicas. 

L E G A D O  Q U E  D E I X A  B O A  M A R C A 
N O  D I R E I T O  B R A S I L E I R O
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Casos importantes de clientes contribuem 
para formar jurisprudência – várias ações são 
leading case, as primeiras discussões que 
chegam aos tribunais superiores e, quando 
se tornam decisões definitivas, influenciam 
diretamente o Direito. Muitas peças do Es-
critório são elogiadas por juízes e ministros 
pelo primor técnico, com pleitos que têm 
bom embasamento.

Outra importante contribuição reside na 
formação de advogados com excelência e éti-
ca, gerações de profissionais preparados, que 
sempre se dedicam a escrever artigos, como o 
trabalho de tributação na nuvem, que ampa-
rou pauta de deputados para apresentar proje-
to de lei sobre o tema no Congresso Nacional. 
A produção científica é disponibilizada para a 
sociedade, seja em artigos nas publicações da 
área, nas câmaras, na mídia ou em citações em 
trabalhos acadêmicos. Sócios e colaboradores 
participam ativamente compartilhando seu co-
nhecimento, apresentando novos temas em 
congressos, entidades e associações. A promo-

ção de eventos pelo Escritório enriquece a dis-
cussão de assuntos jurídicos. 

O GSGA incentiva o engajamento dos co-
laboradores em instituições pelo país, colo-
cando-os na linha de frente: entidades de 
classe como o Centro de Estudos das Socie-
dades de Advogados – CESA; comissões da 
Ordem dos Advogados do Brasil (exemplos: 
Comissão de Direito Empresarial, de Gover-
nança e Compliance, de Novos Advogados, 
de Tecnologia da Informação); câmaras de 
comércio e associações; institutos (como o 
IBEF – Instituto Brasileiro de Executivos e Fi-
nanças, IBGC – Instituto Brasileiro de Gover-
nança Corporativa). É uma forma de colocar 
a vocação individual a serviço das entidades 
– é a maneira GSGA de se comunicar com o 
mercado e com a sociedade. 

Todas essas ações têm impacto social, 
pois a troca de conhecimento contribui para 
uma sociedade melhor do ponto de vista das 
várias esferas do Direito, tornando todos ci-
dadãos melhores.
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U M A  P A L A V R A  P A R A  O  F U T U R O

CONSCIENTIZAÇÃO
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COMPROMETIMENTO

CRESCIMENTO

RESPEITO (AO CLIENTE,
INTERNO, À ÉTICA)

COMPROMETIMENTO
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RENOVAÇÃO

ESPERANÇA

ACREDITE

MANTER O
COMPROMETIMENTO

 CONVICÇÃO

SUCESSO

COMPETÊNCIA

INTERNACIONALIZAÇÃO

BRILHANTE

 TRABALHO
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RENOVAÇÃO

PARCERIA

CONFIANÇA

ACREDITAR

OTIMISMO

PROSPERIDADE

SUCESSO

COMPROMETIMENTO

COMPROMETIMENTO

CONTINUIDADE

PERENIDADE

ESTRATÉGIA

COMPROMETIMENTO

SUPERAÇÃO

INSPIRAÇÃO

OPORTUNIDADE

INOVAÇÃO

RESPEITO
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Seguindo os passos da 
tecnologia enquanto cria 
o futuro dos sonhos

U ma tarde, em meados de 1990, numa 
sala de escritório, Silva e Gaia não 
poderiam imaginar o grande futuro 

que estariam criando quando decidiram unir 
ideias e ideais. Eles falaram dos sonhos, ainda 
tão modestos, de profissionais do Direito que 
queriam exercer com plenitude sua profissão 
e atuar, em essência, como advogados. Tudo 
o que tinham vivenciado até ali faria também 
parte dessa criação: a experiência em grandes 
firmas internacionais de auditoria e consulto-
ria, a noção do comprometimento e do traba-
lho diferenciado, parceiro, reconhecendo cada 
detalhe das demandas dos clientes.

Três décadas depois e os advogados con-
tinuam com os mesmos sonhos e valores – a 
eles juntaram-se ainda mais sonhos de pes-
soas que comungam dos mesmos ideais. A 
cada ano o futuro foi sendo criado para tra-
zer o GSGA ao patamar em que se encontra, 
de destaque na advocacia nacional e se for-
talecendo internacionalmente. E agora, com a 
experiência de 30 anos, um novo futuro está 
sendo criado.

Com o mapa traçado, a bússola aponta 
para o norte da perenidade, da consolidação 
e do avanço, mas sem perder a vocação inicial, 
a base que permitiu escrever tantos capítulos 
dessa história e já indica o que há de vir. Guar-
dando a certeza de que mudanças são neces-
sárias para se acompanhar o fluir dos tempos.

O advogado generalista de outrora deu 
lugar ao especialista e vislumbra-se, no futu-
ro – que já se faz presente na Organização –, 
cada vez mais o advogado de negócio, focado 
no empreendimento do cliente e que auxilia 
na gestão da empresa. Ainda que esteja mais 
vinculado a uma área, o profissional deverá ser 
um conselheiro que lidera sua equipe para en-
tregar um serviço de extrema qualidade e mul-
tiplicidade – um pouco como já acontece nos 
Estados Unidos, com uma visão multifuncional.

Novos desafios exigem novas soluções, es-
pecialmente em um momento em que a ad-
vocacia moderna vivencia uma disrupção não 
apenas tecnológica, mas ligada a conceitos, 
premissas e à compreensão de como a socie-
dade muda em grande velocidade.

“ A  M E L H O R  M A N E I R A  D E  P R E V E R  O  F U T U R O  É  C R I Á - L O .”
P E T E R  D U C K E R ,  U M  D O S  P A I S  D A  A D M I N I S T R A Ç Ã O  M O D E R N A
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Para o GSGA, estar atento às inovações 
do mundo globalizado não é apenas um sim-
ples objetivo corporativo, mas uma missão es-
sencial. O Escritório sempre fez e continuará 
fazendo parte desse novo mundo, comparti-
lhando e unificando toda experiência jurídica 
aliada com novas ferramentas tecnológicas, 
comportamentos e tendências. 

Quando olhamos para o futuro, sabemos: 
o futuro é a tecnologia. O mundo é digital e o 
Direito segue esse rumo. A história do homem 
é a história da tecnologia, desde a descoberta 
do fogo, e de lá para cá criamos uma história 
com saltos cognitivos motivados muitas vezes 
pela tecnologia ou pela busca por ela. 

Por isso, nos últimos anos o Escritório tem 
investido em relevantes recursos na renovação 
tecnológica que oferecem rapidez e eficiên-
cia, além de se aprofundar em estudos sobre 
o tema, entendendo que esse processo será 
permanente para atender o mercado: inteli-
gência artificial, criptomoeda, cibersegurança, 
comércio eletrônico, Direito Digital, Direito 
das Coisas, big data, Lei Geral de Proteção de 

Dados. Sócios viajam para importantes polos 
tecnológicos do mundo, como China, Vale do 
Silício e outros locais especializados dos Es-
tados Unidos, trazendo conhecimento para o 
presente e o futuro, garantindo o pioneirismo 
e a vanguarda do GSGA. 

O olhar volta-se tanto para o ponto de 
vista técnico quanto para o de negócios, am-
pliando nacionalmente a equipe de profis-
sionais de tecnologia e atuação forte com a 
constituição de um comitê de desenvolvimen-
to tecnológico. As startups recebem especial 
atenção, com uma equipe focada em acom-
panhar o conhecimento para garantir que as 
empresas de tecnologia estejam protegidas 
juridicamente desde os primeiros dias de sua 
existência.

O GSGA está fazendo história na área de 
tecnologia, com uma contribuição bastante 
efetiva ao Direito. Que mudanças mais o fu-
turo a curto, médio e longo prazo reservará, o 
tempo e as adaptações dirão. Os gestores do 
GSGA só têm a certeza de que o essencial é 
mudar sem jamais perder a qualidade.
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Que venham os 
próximos 30 anos

A  Organização é perene e seguirá traba-
lhando para contribuir com o crescimen-
to constante, sempre trilhando o cami-

nho da ética, da qualidade e do compromisso com 
os resultados dos clientes. Pretende permanecer 
como um dos escritórios mais admirados no cená-
rio nacional e promover o crescimento da proje-
ção internacional. Manter o reconhecimento nos 
tribunais e órgãos administrativos, bem como no 
desenvolvimento técnico.

O plano de futuro prevê continuidade ao pro-
cesso de gestão dos colaboradores visando o bem 
atender, formando pessoas conscientes, técnicas, 
compromissadas, resolutivas e íntegras.

Nos sonhos de cada sócio reside a visão do fu-
turo com seus filhos, netos, parentes e amigos di-
zendo com orgulho sobre a grandiosa organização 
que ajudou a construir.

Os gestores do GSGA sabem que o futuro é 
brilhante e o melhor ainda está por vir.
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Mensagem aos 
futuros profissionais
FERNANDO ANTONIO CAVANHA GAIA 

Acredito que tudo na vida pode ser melho-
rado. Por isso, é preciso aprender com os su-
cessos e com os insucessos. Procurar não errar, 
mas, sabendo que o erro é humano...; errar 
cada vez melhor. Acreditar sempre!

SEVERINO JOSÉ DA SILVA 

Acreditem que o que é certo pode dar cer-
to; que fazendo a coisa certa é possível ter 
sucesso. Nós somos o exemplo disso. Sejam 
competentes, acreditem no que fazem, sejam 
éticos e tenham comprometimento – com o Es-
critório, com o que ele faz, com o cliente, com 
a sociedade. 

HENRIQUE GAEDE 

É importante nunca esquecer que a advoca-
cia exige cada vez mais a especialização, além 
da estrutura apropriada de tecnologia e demais 
fatores para o exercício profissional. A “advo-
cacia romântica” que se fazia no passado está 
cada vez mais caminhando para uma advocacia 
de resultados. O cliente que procura um advo-
gado não aceita mais tão facilmente a limita-
ção em termos de conhecimento; ele quer re-
solver seu problema e gerar resultado, de forma 
ágil e segura. O jovem advogado precisa estar 
atento e acompanhar os novos tempos.

ENIO ZAHA 

Acredite que você está em uma organização 
na qual é possível crescer e evoluir como profis-
sional e, mais do que isso, através da compe-
tência e da dedicação temos o poder de moldar 
nosso Escritório e torná-lo melhor em todos os 
aspectos. Somos responsáveis pelo nosso futuro 
e pelo da Organização.
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GERSON STOCCO DE SIQUEIRA 

O mundo anda muito acelerado e, por ve-
zes, nos pegamos a fazer as coisas de modo tão 
rápido para nos livrarmos do problema. Eu, to-
davia, digo aos profissionais: façam suas tare-
fas com denodo, prestando atenção nos deta-
lhes. Produzam o trabalho com capricho, com 
amor, com vontade exacerbada de realizar o 
melhor, para que você seja individualmente um 
excelente profissional, porque você será visto 
pelo Escritório e, decerto, pelo mercado. Assim, 
terá orgulho da sua profissão e do seu traba-
lho no GSGA. A Organização o reconhecerá por 
esse amor, essa vontade de fazer o melhor.

RUY CARDOSO VASQUES 

Os futuros profissionais precisam pensar em 
criar coisas e não apenas executar a legislação 
aplicada. Estar sempre à frente. O mundo ainda 
vai mudar muito, não apenas na área do Direi-
to, mas em todas as áreas. Isso já está acon-
tecendo e a inteligência artificial substitui mui-
ta coisa que era feita de maneira artesanal. O 
profissional do futuro precisa estar Up To Date 
e evoluir com a maneira de agir e de ser, pois o 
ambiente e o tempo exigem essa postura.

ANTONIO C. PACHECO 

Tenha a predisposição para se apaixonar 
pela profissão, porque ela é contraintuitiva. É 
difícil encontrar um jovem de 15 anos que dese-
ja ser um tributarista. Nessa idade a garotada 
quer ser astronauta, médico, bombeiro, artista 
de cinema. Eu, desde que fiz essa escolha, tive 
predisposição para me apaixonar. Também veri-
fiquei que tinha habilidade para fazer o que me 
pediam – o que é fundamental, pois não adian-
ta se apaixonar se não tem habilidade para 
isso. Importante é ter predisposição, trabalhar 
duro, ter visão de médio e longo prazo, que o 
prêmio sempre vem. Quando fazemos algo bem 
feito, sem esmorecer, a despeito das dificulda-
des, com uma pitada de sorte e ajuda de Deus, 
sempre dá certo.

FLÁVIO AUGUSTO DUMONT PRADO 

Entreguem-se de corpo e alma ao trabalho 
e façam isso por amor àquilo que estão fazen-
do, porque só somos felizes profissionalmente 
quando nos entregamos de verdade, de corpo 
e alma, fazendo com prazer, carinho e atenção. 
Que encontrem tudo que encontrei no GSGA: 
um escritório que acolhe, respeita, acompanha, 
ensina, oferece oportunidade, traz realização 
profissional e financeira. Nós somamos tudo 
que um profissional de Direito pode esperar 
ter. Sejam felizes como eu fui e sou, alcancem 
a realização pessoal e profissional como eu tive 
oportunidade de alcançar no GSGA.
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ALEXANDRE TRÓIA MENEZES DA SILVA 

Diante do avanço acelerado da tecnologia 
que traz a reboque uma rápida evolução da 
inteligência artificial –  aliás, na mesma me-
dida que nos traz conforto, tira de nossos jo-
vens oportunidades de emprego –, minha reco-
mendação aos profissionais do futuro do nosso 
GSGA é para que alarguem o campo de visão 
para além das fronteiras do Direito e fiquem 
atentos às oportunidades que surgirão com as 
novas modalidades de negócios. Sigam incon-
dicionalmente os trilhos da ética e não se de-
sesperem, pois onde tem relação interpessoal 
– com interesses financeiros ou não – tem de-
manda para serviços jurídicos. Por último, tra-
balhem naquilo que vocês realmente gostem, 
caso contrário, não vai ter valido a pena.

GUSTAVO DAMÁZIO DE NORONHA 

Quando eu entrei nesta Organização, há 
vinte anos, me foi dito: “O céu é o limite. Fize-
mos bastante, mas ainda há muito o que fazer; 
façamos acontecer...”. Faz algum tempo, mas 
a mensagem não poderia ser mais atual. Esse 
convite que ouvi e que ainda ressoa em mim 
é o mesmo que gostaria de deixar aos nossos 
futuros profissionais. Você encontrará uma or-
ganização que estimulará o seu crescimento, 
incentivará a inovação e com a qual você pode-
rá contar. Há muitas páginas a serem escritas. 
“Façamos acontecer...”

MAURO DA CRUZ JACOB 

Jamais se sintam satisfeitos com o grau de 
conhecimento obtido e aprendam com a expe-
riência de profissionais de gerações anteriores.

LEANDRO DAUMAS PASSOS 

Acreditem no seu potencial, persistam nos 
seus sonhos, respeitem as instituições, princi-
palmente aquela em que trabalha. Seja com-
prometido com o que faz, sempre pautando 
suas ações pela ética e pela legalidade. O su-
cesso vem a reboque.

ANA PAULA FARIA DA SILVA 

Acreditem nos seus sonhos, corram atrás 
deles, mas saibam que precisam ser perseve-
rantes e dedicados.

IVAN ALBERTO HASSE 

Acreditem no Direito e nas instituições de 
nosso país; as pessoas passam por elas, mas as 
instituições permanecem. Estamos vivendo um 
momento de avanço tecnológico, e é importan-
te que o profissional do Direito esteja atento a 
essas mudanças. A profissão de advogado não 
vai acabar, como muitos dizem, mas ela inevita-
velmente sofrerá algumas mudanças em decor-
rência da tecnologia, e precisamos estar aten-
tos e nos atualizar constantemente.
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ANETE MAIR MACIEL MEDEIROS

As inovações são imprescindíveis para nos-
so crescimento, mas sempre devem estar finca-
das em nossos valores fundamentais.

MÁRCIO DA ROCHA MEDINA 

O trabalho digno e sério enobrece o ho-
mem. A cada amanhecer, há no GSGA a pos-
sibilidade concreta e genuína de se exercer a 
advocacia com esmero e sucesso. Enxerguem 
mais as virtudes que os defeitos, porque o ca-
minho está aberto e muito dependerá de você, 
pois o ambiente, os clientes, os colegas, o nome 
de respeito... Tudo isso já está muito bem posto 
a seu favor.

GEORGIOS THEODOROS ANASTASSIADIS 

Espero que os futuros profissionais conti-
nuem levantando essa bandeira de qualidade 
técnica, de respeito ao cliente, de respeito in-
terno, que prezem por esse bom clima de tra-
balho e exerçam o Direito sempre com bastante 
ética, pensando nas novidades da nossa socie-
dade. Que sejam sensíveis às mudanças e que 
tenham uma visão crítica do futuro.

MAURÍCIO BARROS 

Abram-se para o mundo: o profissional não 
deve se fechar no Escritório. É preciso estudar 
muito a área do Direito que escolherem, mas 
também ter conhecimento abrangente de ou-
tras áreas e, mais que isso, precisam estar an-
tenados com o que acontece no mercado jurídi-
co e no mercado empresarial. O advogado do 
futuro – e já vemos isso hoje – precisa ir além 
das questões triviais. Deve estar capacitado 
para dar soluções que viabilizem os projetos 
de negócios dos clientes. E não pode deixar de 
lado os soft skills – estar apto a se relacionar 
tanto com pares quanto com clientes. O GSGA 
se construiu à base de relacionamentos e isso é 
fundamental. 

MARCELO CARVALHO PEREIRA

Queremos profissionais que realmente acre-
ditam no que fazem, que buscam sempre a ex-
celência, para que nos ajudem a escrever a tra-
jetória do GSGA nos próximos 30 anos.

ALEXANDRE BARCIK

O estudo da legislação tributária no Brasil 
pode assustar num primeiro momento. Contu-
do, ao se debruçar sobre o tema, percebe-se o 
quão fascinante ele é, pois exige que o profissio-
nal supere um novo desafio a cada dia. Para su-
perar esses desafios, o nosso colaborador deve 
demonstrar empenho, dedicação,  pró-atividade, 
autoestudo e atenção aos detalhes. Uma vez 
atendidos esses requisitos, o crescimento na car-
reira será uma consequência.
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DANILO MONTEIRO

Sem dúvida, existem vários fatores decisivos 
para a construção de uma carreira vitoriosa. Eu 
apontaria, como os mais importantes: a busca 
pela excelência técnica; a entrega, em cada tra-
balho, do que você tem de melhor a oferecer 
para aquele caso; a dedicação no atendimento 
dos clientes; o exercício diário da criatividade; e 
o zelo com os detalhes.

FREDERICO PEREIRA RODRIGUES DA CUNHA

Segundo a lição de John F. Kennedy, “as coi-
sas não acontecem. As coisas são feitas para 
acontecer”. Embora não tenhamos a habilidade 
de controlar tudo, precisamos ter energia, dedi-
cação e empenho para evoluir constantemente 
na carreira e atingir nossos objetivos, ajudando 
a construir um GSGA melhor no futuro.

HELTON CRUZ

Esperamos que continuem a escrever a his-
tória do escritório, sempre atentos às mudan-
ças do mercado, mas sem esquecer os valores 
que alicerçam o Gaia, Silva e Gaede.

LEONARDO CLARK

O otimismo deve fazer parte de nossa vida, 
seja pessoal ou de trabalho. O profissional do 
futuro precisa pensar mais nas soluções e me-
nos no problema em si. Citando Winston Chur-
chill: “O pessimista vê dificuldade em cada 
oportunidade; o otimista vê oportunidade em 
cada dificuldade”.

LEONARDO GUSMÃO

Tenha certeza que o comprometimento e a 
dedicação serão sempre valorizados por esta 
Organização, que preza pelo crescimento e de-
senvolvimento de seus profissionais em ambien-
te ético e respeitoso. E o crescimento de cada 
um contribui como importante ferramenta de 
evolução para o Escritório.

PAULO FRANKENBERG

Os futuros profissionais precisam ter em 
mente que a carreira jurídica exige tempo e 
muita dedicação, que o caminho para se tornar 
um profissional experiente é longo, mas que o 
seu esforço ao longo dos anos será recompen-
sado, o que é muito gratificante.

RAFAEL MANTOVANI

Os profissionais do futuro devem estar aten-
tos às inovações tecnológicas, pois estas irão 
facilitar as atividades ligadas à advocacia. Com 
a evolução tecnológica haverá uma valorização 
dos profissionais que estiverem inteirados dos 
negócios de seus clientes e que possam dar so-
luções completas às demandas.



2 0 1 1  -  2 0 2 0

2 1 8

REJANE ESPÓSITO

Para as próximas gerações de profissionais 
do direito há um grande desafio a vencer, pois 
cada vez mais lhes será exigido desenvolver ha-
bilidades que vão além de ser mero operadores 
do Direito.  Desenvolver uma visão empreende-
dora, ter competências administrativas, estar 
conectado com as ferramentas digitais e bus-
car uma atuação multidisciplinar são os gran-
des anseios do mundo corporativo atual. Esse é 
o caminho do futuro.  

ROSELI PAZZETTO

A sociedade está em constante evolução 
social e tecnológica. Acompanhando essa evo-
lução, novas áreas de atuação surgem e o pro-
fissional do Direito deve estar preparado para 
atuar nesses nichos. A pergunta é: Como? En-
contramos a resposta no 1º Mandamento do 
Advogado: “ESTUDA – O Direito se transforma 
constantemente. Se não seguires seus passos, 
serás a cada dia um pouco menos advogado” 
(Os dez mandamentos do advogado, de Eduar-
do Couture). Nunca abandonem os livros e os 
estudos!

SANDRA STOCCO

Os nossos profissionais do futuro precisam 
estar atentos às mudanças de mercado. Quan-
to mais a economia e o mercado se fortalece-
rem e crescerem, haverá, inevitavelmente, mais 
competitividade, exigindo, consequentemente, 
maiores esforços, competência, criatividade e 
habilidade para que se vislumbre o novo à fren-
te da concorrência, como diferencial de interes-
se para o nosso cliente.

ALESSANDRO TEMPORIM CALAF

Pensar e exercer a advocacia não apenas 
como meio de resolução de conflitos, mas como 
perspectiva de incremento no resultado da ati-
vidade do cliente. O Direito, em especial o Tribu-
tário, embora atividade de meio, como outras 
áreas, possibilita a constituição de parcerias 
duradouras com os clientes.  

JORGE FACURE

As futuras gerações de advogados precisam 
ser mais criativas, utilizando a seu favor as no-
vas tecnologias, na aplicação do Direito. Tradi-
cionalmente, nossa profissão é conservadora, 
mais lenta na absorção das mudanças, mas 
as necessidades dos clientes estão à frente dis-
so. Assim, para que possamos nos destacar na 
prestação de serviços, deveremos estar sempre 
atentos às ferramentas e inovações, sem perder 
nosso sólido compromisso com a ética.
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VANESSA CRISTINA SANTIAGO

Esperamos que as futuras gerações levem 
adiante as bandeiras e os princípios construídos 
ao longo desses 30 anos. Além disso, nossa ex-
pectativa é que esses colegas, além de executa-
rem uma advocacia de altíssimo nível, cultivem 
o espírito empreendedor e inovador de forma a 
perpetuar a marca GSGA.

VITOR DANTAS

Reinvente-se a cada novo desafio, aceite-os 
com a coragem de um “gaiato”, aprenda com 
os erros, e lembre-se “sucesso é caminhada”. 
Busque aprimorar sua adaptabilidade para 
atuação técnica em tempos modernos e em 
constante transformação.

ALBERTO MORI

Resolver os problemas jurídicos dos clientes 
e defender os direitos deles é um ofício apaixo-
nante e desafiador. Fazer o melhor nesse senti-
do, sempre é o mínimo que se espera de todo 
advogado. Contudo, não se pode jamais deixar 
para trás – além da lei, claro – os valores hu-
manos. Conhecendo esses pilares, o advogado 
é um privilegiado que tem as ferramentas para 
tornar o mundo um lugar melhor para se viver. 
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